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A PSP deteve um condutor
espinhense, de 31 anos, acu-
sando a taxa de alcoolemia de
2,13 g/l, às 3h23m de domingo.

Vinte minutos antes fora
detido um engenheiro civil, de
56 anos e residente em Lisboa,
por condução com a taxa de
alcoolemia de 1,28 g/l.

A secção policial de Espinho

também deteve, pelas 6h16m
de sábado, um construtor civil,
de 35 anos e residente em San-
ta Maria da Feira, por conduzir
com a taxa de alcoolemia de
1,47 g/l.

Entretanto, foram detidos
três condutores de ciclomotores
sem estarem devidamente ha-
bilitados para o efeito: um de 32

anos e outro de 33, ambos
sem profissão, e um de 39
anos, empregado de limpeza.

Foram registados sete aci-
dentes de viação, dos quais
resultaram cinco feridos ligei-
ros.

Levantaram-se 168 autos
de contra-ordenação, por in-
fracção às regras de trânsito.

E outros três sem carta

Três condutores
com taxas

de alcoolemia
de 1,28… 1,47…

e 2,13!

Assalto
à mão

armada
Equacionadas as hipóteses
dos ladrões terem observado os
hábitos diários deste meio de
transporte de valores ou detec-
tado casualmente a transferên-
cia financeira/documental, tudo
indica, contudo, que o trajecto
(minimamente desde o pontão
ou do parque de estacionamen-
to) foi minuciosamente estuda-
do, encurralando os represen-
tantes de uma agência bancária
espinhense.

Mas não foram só os em-
pregados bancários que passa-
ram por momentos de aflição,
dado que os assaltantes tam-

bém apontaram as espingardas
para a recepcionista da Piscina
Solário Atlântico e, de igual
modo, para um utente idoso do
balneário marinho, que teve de
ser acalmado pela esposa, en-
tretanto solicitada pelo próprio
e por telemóvel ao local.

As Brigadas de Interven-
ção Rápida da Polícia de Se-
gurança Pública de Espinho
acorreram de imediato ao lo-
cal, tendo requisitado, como
lhes competia, os préstimos
da Polícia Judiciária.

Lúcio Alberto

Dois funcionários
bancários que
transportavam

uma mala
presumivelmente
com dinheiro e

valores documentais
foram, cerca das 11
horas de sexta-feira,
alvo de um assalto
quando se desloca-
vam de automóvel
na improvisada via
(face às obras do
enterramento da

linha-férrea) criada
na Avenida Maia/

Brenha. A viatura foi
estrategicamente

forçada à imobiliza-
ção por outras duas
(roubadas) localiza-
das na vanguarda e

na retaguarda,
precisamente junto
à discoteca e fron-
talmente à entrada

do balneário
marinho. Ladeados

pelos blocos de
cimento que limitam

a passagem, a
dupla bancária

nem sequer teve
oportunidade de
esboçar qualquer
reacção, situação

agravada com
a ameaça das
caçadeiras que
também foram

apontadas para a
recepção da piscina!

Tão céleres
quanto possível,
os assaltantes
escapuliram-se

no carro da frente…

Dois carros (roubados)
bloqueiam viatura
com funcionários

bancários e uma mala
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Aurora Morais Vingada de-
mitiu-se do cargo de presidente
da Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses, numa carta com cinco
folhas anteontem enviada por
correio à presidência da As-

sembleia Geral.
Na missiva de cinco pági-

nas, Aurora Morais Vingada ex-
põe e justifica as razões que
resultaram agora e de forma
“irreversível” nesta decisão,
depois de há cerca de um ano

também ter apresentado a sua
demissão, mas recuando então
perante intensos pedidos inter-
nos.

Lavrando o seu protesto
pelos argumentos, entre ou-
tros, de “não contar com o apoio

nem a solidariedade de ninguém
da Direcção” a que preside e
igualmente em relação ao “co-
mandante”, Aurora Morais
Vingada reconhece ter atingido
o limite da coabitação com os
seus pares da Associação Hu-

manitária Bombeiros Voluntá-
rios Espinhenses, pelo facto que
não carecendo de legalidade por
parte do comando do corpo de
bombeiros é, no entanto, en-
tendido pela própria como “in-
cómodo” e de “confronto”

alegadamente pessoal, dado que
“foi instaurado um processo dis-
ciplinar a um bombeiro por ter
falado sobre um assunto inter-
no com a presidente da Direc-
ção…”

Lúcio Alberto

Agora é “irreversível”

Aurora
Morais

Vingada
demite-se

da
presidência

dos
Bombeiros

Espinhenses
Foto VÍTOR LANCHA

OPINIÃO

CONTOS ANÕES,
ACANHADAS REFLEXÕES...
Adolfo Leitão Carvalho

A Aliança
Cada vez mais duram menos. As alianças alargam e

escorregam, deixando espaços vazios onde antes havia
um círculo de amizade, confiança, compreensão.

Brilhante ou não, o facto é que a maior preciosidade
não era a matéria que tingia os olhos dos outros com as

suas cores, mas sim a história de amor que se contava sem
palavras. Uma história de coragem em que duas pessoas
partilhavam o mesmo olhar sobre a vida, apesar de poderem
ter opiniões diferentes.

Mas antes que a história crescesse mais, a magia (não
ilusão) desvaneceu e os corações, que anteriormente se
tinham prometido eternidade, aperceberam-se que não
eram gémeos de alma, que apenas tinham acreditado serem
durante algum tempo. Muitas vezes, o tempo suficiente
para o sofrimento se originar.

Nos dedos, reparam-se marcas brancas, realçadas pelo
moreno das mãos sempre exposto ao sol. Trinta dias são um
número razoável para disfarçar a argola esbranquiçada do
dedo anelar, depositada na pele. Contudo, há marcas mais
fortes que permanecem em local indecifrável no interior do
corpo, mas que, frequentemente, colocamos o X sobre o
coração.

Na memória ficam os bons momentos e a promessa de
eternidade feita algures, nalgum momento apaixonado sob

o fogo invisível da paixão que os seres humanos conse-
guem mostrar quando não estão demasiado preocupados
em destruírem-se uns aos outros.

Pouco tempo depois, outra aliança preenche o palácio
da emoção e tudo começa, novamente. Os momentos
bons, as discussões leves, a compreensão, os pontos em
comum, o eternamente juntos… e, depois, os momentos
maus, as discussões pesadas, a incompreensão, os pon-
tos divergentes, a finitude da relação… e acaba, nova-
mente.

Não há, cada vez mais, as segundas oportunidades, a
compreensão em momentos em que ela mais é precisa, a
paciência, o cumprimento das promessas. Tudo termina
tão rápido quanto começou.

Nestes dias, o que perdura na memória das pessoas
é o

“E se…”
 Ficando, infelizmente, essa incerteza para a eterni-

dade…
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Piso superior do Mercado Diário

Aberto
concurso

Na reunião de Câmara da passada sexta-feira foi aprovada por
unanimidade a abertura de concurso para ocupação das nove lojas
e quatro espaços de restauração situados no piso superior do
Mercado Diário da Cidade de Espinho, novos espaços criados na
remodelação do espaço.

Após a aprovação do novo regulamento que define as regras
de concessão dos referidos espaços, também foi definido e
aprovado por unanimidade o seu horário de funcionamento: de
segunda a domingo, das 9.30 às 23.30.

Em declaração de voto, os membros do executivo do Partido
Social-Democrata sublinharam que votaram favoravelmente no
pressuposto da sua conformidade com o respectivo regulamento
municipal e demais legislação aplicável, lamentando “o atraso de
todo o processo e a não abertura simultânea de ambos os pisos,
o que prejudicou o normal funcionamento de todo o mercado e do
comércio já instalado.

Ainda nesta reunião também foi colocada em hasta pública a
atribuição de dois quiosques para vendas de jornais, outras
publicações e produtos de tabacaria, assim como dois quiosques
de venda de gelados, bebidas e alimentos embalados, todos eles
situados na esplanada da beira-mar.

Com críticas do PSD

Transferência
para

a Fundação
Navegar

O PSD aproveitou a aprovação de uma transferência de 15 mil
euros efectuada no âmbito do regulamento da Navegar – Fundação
para o Desenvolvimento Cultural Artístico e Científico de Espinho,
responsável pela gestão do Centro Multimeios, para levantar
algumas questões em sede de reunião de Câmara .

Apesar de terem aprovado a referida transferência, os verea-
dores social-democratas alertaram para a necessidade destas
transferências e sua ratificação serem devidamente justificadas.

Sublinharam também a importância dos “orçamentos da Fun-
dação serem elaborados de forma realista, não subavaliando os
custos do seu funcionamento”.

Sandra Soares

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Inacreditável
As “obras de requalificação” da cidade de Espinho, que se

tivesse havido uma consulta à população elas teriam sido
chumbadas por mais de 80%, e nas quais se gastaram centenas
de milhar, estão dois anos depois à vista de todos como uma obra
perdida.

A sombra que o leitor verifica na fotografia não é mais uma
das centenas de nódoas que se nota, por todo o lado, mas sim
uma cova provocada pela saída de cerca de meio centena de
tijolos foi a referida cova tapada com alcatrão (Rua 21).

De certeza que aquele serviço não foi efectuado pelos
vizinhos.

Poderá o respectivo senhor vereador informar os munícipes
de quem tomou tão iluminada decisão?

Fernando Alves
(Silvalde)

A Associação de Folclore do Concelho de Espinho foi escriturada
e já é uma realidade sendo constituída pelos quatro agrupamentos
existentes no concelho: Recordar é Viver de Paramos, S. Tiago de
Silvalde, Nossa Senhora dos Alto-Céus e Esmojães, ambos de Anta.

Apesar da recente constituição, esta nova associação já está
a trabalhar a todo o vapor com o intuito de organizar o seu primeiro
grande evento, o Festival Internacional de Espinho “Tradições do
Mundo”, que decore entre os dias 22 de Julho e 8 de Agosto.

Este será um evento inédito quer pela sua dimensão e
abrangência, quer pelo facto de ter a organização conjunta dos
quatro agrupamentos.

Tal como nas iniciativas dos anos anteriores, organizadas
rotativamente por cada um dos grupos, o evento mantém o apoio
da autarquia espinhense e o aconselhamento técnico da Federa-
ção de Folclore Português.

Sandra Soares

Formada pelos quatro agrupamentos

Espinho
com associação

de folclore

Foi aprovada na última reu-
nião de Câmara uma alteração
ao trânsito na Avenida 8 (entre
as ruas 33 e 35) motivada pela
colocação de tapumes da obra
de rebaixamento da linha, que
passam a ocupar metade da via.

Apesar de terem dado res-
posta positiva à solicitação do
responsável da obra, os verea-
dores do PSD na autarquia la-
mentaram, em declaração de

Enterramento da linha-férrea

Alteração
ao trânsito

na Avenida 8

voto que “tal pedido não seja
suficientemente fundamentado
em termos que justifiquem tais
encargos para a mobilidade e
acessibilidade excessivamente
gravosos para todos os transe-
untes e sem que se vislumbrem
no local medidas especiais de
segurança e sinalização ade-
quadas”.

Sandra Soares
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Sandra Soares

É notório o estado de de-
gradação de algumas das ár-
vores centenárias que não
aguentaram o transplante
para a Avenida 32. Saudoso
daquela que já foi uma ima-
gem de marca de Espinho, na
sua recomendação, Carlos
Loureiro (PSD) defendia a
substituição das palmeiras
mortas por outras de igual
porte e dignidade e sugeria
que a sua plantação se esten-
desse ao resto da avenida.

O vice-presidente Rolan-
do de Sousa explicou que as
palmeiras foram ali coloca-
das de emergência, mas es-
tando efectivamente lá, está
agora a ser efectuado um
estudo que visa a constru-
ção de passeios naquela zona
e a posterior substituição das
árvores mortas.

No entanto, o autarca
ressalvou que não é muito
do agrado dos ambientalistas

Na Assembleia Municipal

Palmeiras
da polémica

A reunião de terça-feira da Assembleia

Municipal de Espinho ficou marcada

por uma discussão em torno das palmeiras

centenárias replantadas na Avenida 32

depois de terem estado durante

várias décadas a embelezar a Avenida 8.

Substituir as palmeiras mortas,

plantar mais palmeiras, apostar

em espécies autóctones… a nostalgia

de tempos idos acabou por prevalecer

e a recomendação em favor das

palmeiras foi aprovada.

este tipo de plantações sen-
do eles defensores das es-
pécies autóctones.

Vítor Solteiro (Bloco de
esquerda) sublinhou exac-
tamente essa questão sen-
do secundado pelo médico
José Luís Peralta (PS) que
alertou para os perigos para
a saúde público causados,
entre outros factores, pelas
alterações provocadas pelo
homem na natureza.

Tendo estas situações em
atenção, na opinião do vo-
gal devia ser defendido para
aquele local  um estudo
paisagístico, sendo mais
vantajoso deixar aos especi-
alistas a escolha das espéci-
es mais adequadas a plan-
tar, que na sua opinião de-
vem ser diversificadas, no-
meadamente, em termos de
idade.

Ressalvou, no entanto,
ser favorável à substituição
das palmeiras mortas, uma
vez que esta é uma situação
já existente e que deve ser

solucionada. Considerou po-
rém a plantação de palmei-
ras com igual porte e digni-
dade ter fortes impedimen-
tos técnicos, no que foi apoi-
ado por Rolando de Sousa.
O tamanho das palmeiras
gerou aliás discussão acesa
acabando a expressão “de
igual porte e dignidade” re-
tirada do documento.

Céptica em relação à
questão das alergias e de-
fensora da preservação do
que consideram uma ima-
gem de marca de Espinho
(as palmeiras) a bancada
social-democrata defendeu o
seu documento até ao fim,
no que foi seguida pela mai-
oria dos vogais. A recomen-
dação passou com três vo-
tos contra e cinco absten-
ções.

Entretanto, numa reu-
nião que decorreu até à uma
da manhã, foram aprovados
mais quatro documentos,
todos por unanimidade, dois
relativos ao estado da rede

viária do concelho, um so-
bre a necessidade de se cui-
dar das passadeiras e um
outro ainda referente ao
ponto quatro da ordem de
trabalhos recomendando a
colocação de mais recipien-
tes para depósito de resídu-
os nas artérias da cidade.

Relativamente às reco-
mendações sobre a rede viá-
ria, apela-se à criação de uma
linha do munícipe para que
estes possam denunciar os
problemas que consideram
estar a afectar o concelho.

Foram também especifi-
cados os problemas de algu-
mas ruas, com destaque para
a Estrada Nacional 109/4,
tendo o presidente da Junta
de Freguesia de Silvalde re-
velando a existência de uma
carta das Estradas de Portu-
gal informando que a inter-
venção nesta estrada se en-
contra no seu plano de acti-
vidades, sendo executada
logo que integrada no orça-
mento.

GRANDIOSO ESPECTÁCULO EM ESPINHO COM

Organização: JUVENTUDE DE OUTEIROS
Apoio: CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

Contactos: 220 812 656 (noite) - 965 695 290 - 917 056 762
932 607 908 - 967 823 820 - 914 240 877

Bilhetes à venda

NA NAVE
DESPORTIVA
(Silvalde - Espinho)

*

2 DE JULHO DE 2006
pelas 21h30

*
Entrada: 12 Euros

APOIO NO DOMICÍLIO – 24 HORAS
IDOSOS / INFÂNCIA

Prestação de Serviços

SUBSTITUIR / COMPLEMENTAR ACÇÃO DA FAMÍLIA:

CUIDADOS HUMANOS / BÁSICOS DE SAÚDE

CONVALESCENÇA PÓS-OPERATÓRIO

ACOMPANHAMENTO

Áreas: Esmoriz, Riomeão, Lamas, Paços de Brandão, Lourosa,
S. Maria da Feira, Espinho, Granja, Miramar, Arcozelo e Grijó

Contacto: Tlm. 96 248 21 0991 491 16 19 – 91 959 12 94

EDIFÍCIO C/ 4 FRENTES – CONSTRUÇÃO DE 1.ª QUALIDADE
Rua Canto da Bessada - Nogueira da Regedoura

T2 c/ áreas de 110 a 140 m2  •  Prontos a habitar
C/ aquecimento central, electrodomésticos,
elevador, rampa p/ deficientes, vídeo, etc.

Preços desde 77.500 euros
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Plano de acção plurianual

Rede Social
de Espinho

Foi anteontem apresentado,
no salão da Assembleia Munici-
pal, o plano de acção plurianual
da Rede Social de Espinho, com
a presença, entre outros, de
autarcas e representantes de
instituições sociais.

Na síntese de acções cons-
tam o emprego e a formação
profissional, com concertação
inter-institucional local no âm-
bito das acções de formação a
implementar pelas entidades no
decorrer de 2006/2007.

Objectivos: evitar a duplica-
ção da oferta formativa existen-
te no concelho e promover o
diálogo e articulação institucio-
nal na esfera da formação pro-
fissional; colaboração na reali-
zação do diagnóstico das ne-
cessidades do mercado de tra-
balho concelhio a levar a cabo
pela Cerciespinho, no âmbito da
candidatura ao Programa
Operacional do Norte.

Intervenção comunitária:
concretizar o mapa social do
concelho, assegurando a visibi-
lidade das problemáticas sociais
que afectam o território.

Resultados esperados: au-
mentar a interacção cultural
entre as comunidades, promo-
vendo uma melhor compreen-
são da cultura cigana e uma
maior capacidade de comunica-
ção da diversidade cultural lo-
cal.

Outros objectivos: imple-
mentar o Cartão do Idoso no
concelho de Espinho; combater
a pobreza, o isolamento e a
exclusão social das pessoas ido-
sas em Espinho; contribuir para
a qualidade de vida dos cida-
dãos idosos, promovendo a in-
clusão e a valorização pessoal;
dinamizar a discussão da pro-
blemática da toxicodependência
e do consumo de droga no con-
celho, diligenciando a troca de
informações e a definição de

possíveis estratégias de acção,
em prol de uma intervenção
local estrategicamente concer-
tada.

Educação: dinamizar o nú-
cleo de prevenção do insucesso
e abandono escolar.

Ou seja: diminuir o aban-
dono escolar e aumentar o
sucesso educativo, através da
conciliação de estratégias
concelhias de acção para a
prevenção e combate ao
insucesso e abandono esco-
lar; dinamizar a equipa opera-
tiva do abandono escolar na
etnia cigana.

Sistema de informação/
observatórios: realização de
breves caracterizações e di-
agnósticos pertinentes ao de-
senvolvimento do trabalho
implementado por cada um
dos grupos de animação
temática em actividade.

Actualização do diagnóstico
de desenvolvimento social e do
plano de desenvolvimento soci-
al: elaboração de um plano de
desenvolvimento social integra-
do e concertado, que defina
objectivos prioritários de acção,
com vista à erradicação da po-
breza e exclusão social e à pro-
moção do desenvolvimento so-
cial sustentável.

Integração do Plano de De-
senvolvimento Social no Plano
Director Municipal: dinamizar os
fóruns de animação temática,
numa lógica de produção e
transmissão de informação;
implementação de espaços de
diálogo quer interinstitucionais,
quer com a comunidade,
focando os problemas que as-
solam o concelho’e dando visi-
bilidade às práticas institucionais
concelhias; acções de anima-
ção comunitária e jurisdição de
processos de mudança no terri-
tório, que aumentem a partici-
pação cívica.

Fotos CARLOS SALVADOR

Os Delfins regressam em
força aos palcos portugue-
ses com concertos acústicos
que pretendem uma rea-
proximação espiritual com o
seu público.

O grupo de Cascais
actua nos dias 15, 16 e 17,

no Hotel Algarve Casino e
Casinos de Monte Gordo e de
Vilamoura, respectivamente,
onde apresenta  “De Corpo e
Alma”, trabalho discográfico
que marca um novo passo na
carreira dos Delfins, uma das
bandas portuguesas que mais

fizeram pela música “pop” na-
cional.

As canções, agora despi-
das de artefactos eléctricos,
resistem ao tempo e ganham
novo brilho nestas versões
acústicas.

Com inéditos exclusivos

desta digressão, “De Corpo e
Alma” vem relembrar o que
ficou por baixo dos panos,
dando continuidade à cele-
bração dos 20 anos de carrei-
ra da banda. Um espectáculo
que retorna à estrutura bási-
ca dos Delfins — as canções e

as palavras — e regressa às
origens, numa fusão entre o
passado e o futuro.

Com o espírito de trovado-
res que levam de terra em terra
as suas melodias, os Delfins
prometem criar momentos ínti-
mos e irrepetíveis ao público

dos Casinos do Algarve, le-
vando na bagagem alguns
dos seus maiores êxitos,
como “Baía de Cascais”,
“Através da Multidão”, “A Cor
Azul” ou “Um lugar ao Sol”, a
que se junta um excelente
inédito “Fiat Lux”.

Delfins actuam em Junho nos Casinos do Algarve

Digressão de “Corpo e Alma”

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

“NOVENA A SÃO JUDAS TADEU”
Reze a oração mais 9 Avé-Marias com 1 vela acesa e um incenso de dinheiro. No

último dia deixe arder a vela toda. O incenso é 1 por dia. Oração: “São Judas, glorioso
Apóstolo, fiel servo e amigo de Jesus, o nome do traidor foi causa de que fosseis
esquecido por muitos, mas a Igreja vos honra e invoca universalmente como o patrono
dos casos desesperados, nas coisas sem remédios. Rogai por mim que sou tão miserável!
Fazei uso, eu vos imploro, desse particular privilégio que vos foi concedido de trazer
imediato auxílio, onde o socorro desapareceu quase por completo. Assisti-me nesta
grande necessidade para que possa receber as consolações e o auxílio do céu em todas
as minhas precisões, atribulações e sofrimentos, alcançado-me a graça de (3 pedidos,
- 1 negócios e 2 impossíveis) e para que eu possa louvar a Deus convosco e com todos
os eleitos por toda a eternidade. Amén.” (Perdão pela demora e obrigado). – A.P.

ORAÇÃO A SANTO EXPEDITO
Festa 19 de Abril. Comemora-se todo dia 19

Se você está com algum PROBLEMA DE DIFÍCIL SOLUÇÃO e precisa de AJUDA
URGENTE, peça esta ajuda a Santo Expedito que é o Santo dos Negócios que precisam de
pronta solução e cuja invocação nunca é tardia.

Oração – Meu Santo Expedito das Causas Justas e Urgentes, socorrei-me nesta Hora de Aflição e
Desespero, intercedei por mim junto ao Nosso Senhor Jesus Cristo! Vós que sois um Santo Guerreiro, Vós que
sois o Santo dos Aflitos, Vós que sois o Santo dos Desesperados, Vós que sois o Santo das Causas Urgentes,
protejei-me, ajudai-me e dai-me força, coragem e serenidade. Atendei ao meu pedido (fazer o pedido). Ajudai-
me a superar estas horas difíceis, protegei-me de todos que possam me prejudicar, protegei a minha família,
atendei ao meu pedido com urgência, devolvei-me a paz e a tranquilidade. Serei grato pelo resto da minha vida
e levarei seu nome a todos que têm fé. Obrigado. Rezar 1 Pai Nosso, 1 Avé Maria e fazer o Sinal da Cruz. Em
agradecimento, mandei publicar e distribuir um milheiro desta oração para propagar os benefícios do grande
Santo Expedito. Mande você também publicar imediatamente após o pedido. - M.I.S.M.A.
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Carvalho e Sá interveio no
XXIX Congresso do PSD, reali-
zado no fim-de-semana, na Pó-
voa do Varzim, no qual o social-
democrata de Paramos esteve
acompanhado pelo deputado
Luís Montenegro.

”A minha intervenção não é
motivada por questões de
protagonismo nem quero se-
quer imitar o ‘Tino de Rans’ do
PS. Tenho dois objectivos: o
primeiro é cumprir um sonho de
estar num congresso pela pri-
meira vez e intervir neste mes-
mo Congresso. O segundo é
fazer um discurso nunca virado
para o aspecto politico-partidá-
rio, mas usar a minha experiên-
cia de militante de base para
fazer um pouco de pedagogia
politico-solidária.”

O vogal da Assembleia Mu-
nicipal historiou a propósito:

”Sou militante há quase 32
anos, fui presidente de Junta de
Freguesia 17 anos, vereador 3
anos, membro de Assembleias
Municipais e da Associação Na-
cional de Municípios. A nível do
partido fiz parte de Comissões
Políticas e hoje sou autarca da
Assembleia Municipal de Espi-
nho e membro da Assembleia

Distrital do PSD de Aveiro e
orgulho-me disso. Não sou pro-
fissional da política mas não
tenho nada contra aqueles que
o são. Antes pelo contrário,
valorizo e estimulo o papel da-
queles que na vida do partido e
do país fazem tudo para servir o
melhor que podem e sabem.
Temos de dignificar, valorizar e
de credibilizar a vida política.
Quem me conhece sabe que
digo sempre o que me vai na
alma. Nunca para ferir pessoal-
mente quem quer que seja, mas
para que a verdade venha sem-
pre ao de cima.”

Carvalho e Sá deixou, con-
tudo, um lamento/reparo:

“Foi uma pena que no últi-
mo Congresso de revisão de
estatutos, não tivesse sido
inserida a oportunidade de ex-
purgar do nosso partido todos
aqueles que à revelia e contra o
partido constituíram listas ditas
independentes e com o apoio
expresso do PS e outros com
apoio encapotado, que permitiu
que perdêssemos muitas Câ-
maras que à partida era seguro
que as conquistássemos. No
entanto, esses mesmos conti-
nuam a estimular a apoiar e a

contagiar a constituição de lis-
tas concorrentes aos órgãos
internos do nosso partido. Isto
é inadmissível, reprovável e é
também condenável que se
aproveitem destes tipos e tipas
-- desculpem a expressão —
não olhando a meios para atin-
gir os seus fins. Que falta de
decoro, de dignidade e de éti-
ca.”

Quanto ao país…
“Actualmente, somos um

povo triste, acabrunhado e de-
cepcionado porque este Gover-
no, ou melhor, esta maioria di-
tatorial e arrogante assim o tem
permitido. É o Governo do ‘show-
off’. Apresenta acontecimentos
com pompa e circunstância e
não passamos da cepa torta. É
necessário darmos todos a vol-
ta a isto. Temos gente capaz de
fazer obra. Temos de preparar o
futuro para quando formos cha-
mados a governar estejamos
todos aptos, atentos e de
‘candeias acesas e sandálias
atadas’. É tempo de repensar-
mos e discutirmos dentro do
partido o melhor caminho a se-
guir para atingirmos a gover-
nação do país.”

Mas…
“Temos de ter a consciên-

cia de que o nosso adversário
não se encontra no próprio
partido mas sim no PS. É tem-
po de não continuar a dar
tiros nos pés falando, por
exemplo, à comunicação soci-
al muitas vezes desauto-
rizando os órgãos eleitos do
partido e o líder, dando a ima-
gem de que andamos todos a
puxar uns para cada lado.”

Por isso…
”A nível partidário, quero

dizer mais uma vez Sr. Presi-
dente, que para além de ter o
meu apoio pessoal e de muitos
militantes, não esqueço que o
seu lema de campanha foi e
deve continuar a ser a credi-
bilidade e competência. Portan-
to, é tempo de nas suas esco-
lhas, tanto neste Congresso
como no futuro, os competen-
tes, os credíveis e os que mos-
tram trabalho sério e visível te-
nham a sua preferência. Se à
sua volta não se rodear dos
bons e dos competentes terá
dificuldades certamente em le-
var por diante aquilo a que se
propõe, que é ser primeiro-mi-
nistro. Nunca alinhe com os
habilidosos do costume, com os
oportunistas que gravitam à
volta do aparelho partidário e
que através das amizades sem-
pre alcançam o poder e os car-
gos de forma perversa. Nós te-
mos de agir de forma limpa,
democrática, nunca usando a
intriga e a maledicência, privile-
giando sempre a competência.”

E ainda dirigindo-se a Mar-
ques Mendes…

“Lembre-se desta máxima:
‘Comigo em contradição pode
estar sempre um bom amigo.
Desconfia daqueles que estão
sempre de acordo contigo!’ Há
uns anos a esta parte não me
passaria pela cabeça usar este
slogan que é usado frequente-
mente pela esquerda portugue-
sa, mas hoje atrevo-me a usá-lo
com fervor: ‘Dr. Marques Men-
des vá em frente, aqui tens a
tua gente!’ Os homens não se
medem aos palmos, mas sim
pela sua competência.”

No Congresso do PSD

Carvalho
e Sá
deu

conselhos
a Marques

Mendes

Associação Social e Desenvolvimento
da Vila de Anta

As provisórias instalações foram benzidas pelo padre

Manuel Moura, ficando o voto dos presentes para que

em breve se festeja a inauguração da sede (definitiva)

em construção num terreno contíguo.

Sede
provisória

em
Esmojães

Comemorando o quinto ani-
versário, a Associação Social e
Desenvolvimento da Vila de Anta
(ASDVA) inaugurou, na manhã
de domingo, a sede provisória
na Rua do Meio, em Esmojães,

na presença dos presidentes da
Câmara Municipal de Espinho e
da Junta de Freguesia de Anta,
respectivamente José Mota e
Napoleão Guerra, e, entre ou-
tras entidades, de representan-

tes da Segurança Social de
Aveiro.

Recorde-se que a Associa-
ção Social e Desenvolvimento
da Vila de Anta caracteriza-se
como uma instituição particular
de solidariedade social fundada
em 10 de Maio de 2001, visando
a construção de um centro de
dia para idosos apoio domiciliá-
rio, uma creche, um ATL, e um
centro de convívio para jovens,
bem como apoiar o desenvolvi-
mento cultural da população da
freguesia que serve.

Entretanto, e como jornal
Defesa de Espinho já reve-
lou, a Associação Social e De-
senvolvimento da Vila de Anta
vai realizar no próximo sábado,
pelas 21 horas, na Nave
Polivalente, a quinta edição do
Festival de Tunas Académicas –
Tun’Anta, com o objectivo de
angariar fundos para a constru-
ção da sua sede social.
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No Multimeios

“Testemunhos
de

Sangue”
A Sala Tempus apresen-

ta hoje e até quinta-feira,
Shooting Dogs - Testemu-
nhos de Sangue, de Michael
Caton-Jones, com John Hurt
e Hugh Dancy.

Joe Connor foi para o
Ruanda como professor por
acreditar que podia fazer a
diferença. Quando a sua es-
cola se torna um refúgio para
milhares de ruandeses em
fuga do genocídio, Joe pro-
mete à sua aluna mais bri-
lhante, Marie, que os solda-
dos das Nações Unidas a
protegerão das milícias ex-
tremistas, sedentas de san-
gue. Mas quando as Nações
Unidas abandonam os refu-
giados, Joe e o responsável
da escola, o Padre Chris-
topher, enfrentam um terrí-
vel dilema: fugir ou manter-
se fiéis aos ruandeses?

Ainda na Sala Tempus
continua em exibição o filme
de grande formato “Em bus-
ca dos Grandes Tubarões”,
enquanto que o Planetário
mantém em cartaz as três
habituais sessões  ( ‘A Zan-
ga da Lua’, ‘Acampar com as
Estrelas’e ‘Hubble, 15 anos
de Descobertas’) , além de
apresentar todos os sába-
dos uma sessão ao vivo so-
bre “O Céu do mês”..

Na galeria encerra este
fim-de-semana “25 Abril:
Memória e Projecto de um
Tempo Recente”, exposição
alusiva à Revolução de Abril.

Sandra Soares

Segunda
semana

de exibição

”Código
Da Vinci”
no Casino
de Espinho

O Casino de Espinho apre-
senta pela segunda semana
consecutiva o polémico “Código
Da Vinci”, filme realizado por
Ron Howard que reproduz, qua-
se sempre fielmente, a trama do
romance do escritor Dan Brown,
com 40 milhões de exemplares
vendidos.

Na película protagonizada
por Tom Hanks e Audrey Tatou
os espectadores acompanham
o simbologista Robert Langdon
na investigação de um assassí-
nio misterioso no Museu do
Louvre, em Paris. Todas as pis-
tas apontam para uma organi-
zação religiosa secreta que não
irá parar perante nada para pro-
teger um segredo que ameaça
acabar com um dogma de 2000
anos, relacionado com o papel
de Maria Madalena na vida de
Jesus

A película está em exibição
no Casino de Espinho de segun-
da a sábado pelas 15.30 e 21.30
horas e no domingos pelas
15.30, 18 e 21.30 horas. À se-
gunda-feira os bilhetes são mais
baratos.

Sandra Soares

O Pluridanças

regressa

a Nave Polivalente

de Espinho já

este fim-de-semana

possibilitando

aos espinhenses

novas experiências,

no âmbito

da dança com

a participação

gratuita em

diversos

workshops com

os mais variados

ritmos. Os

participantes

devem inscrever-se

antecipadamente,

tendo transporte

para a Nave

assegurado.

Pluridanças na Nave Polivalente

Danças
do mundo

Sandra Soares

Assim, no sábado, decor-
rem os workshops de sa-
pateado e Makulelê (das 15
às 17 horas); dança in-
teractiva e danças de leste
(das 17 às 19 horas) e Viet
Tai Chi (das 19 às 20 horas).

No domingo há espaço
para o Breakdance e danças
europeias (das 15 às 17 ho-
ras); danças cómicas e Hip-
Hop (das 17 às 19 horas) e
Mantra Relax (das 19 às 20
horas).

O Workshop de danças
europeias e da responsabili-
dade de Mercedes Prieto que,
formada em Dança pela Fa-
culdade de Motricidade Hu-
mana, lecciona Danças Eu-
ropeias em diversos festi-
vais e instituições em Portu-
gal e no estrangeiro, cola-
borando também em diver-
sos projectos da Xunta da
Galicia e Câmara Municipal
de Lisboa. Na área da produ-
ção organiza eventos e fes-
tivais como o “Andanças”,

com a associação Pede-
xumbo.

O responsável pelo work-
shop de Makulelê é Luís Cruz,
membro da Abadá-Capoei-
ra, a maior associação mun-
dial de Capoeira, cujo presi-
dente é Mestre Camisa que
dá aulas no Fiténis, em Espi-
nho, tendo os seus alunos já
conquistado diversos pré-
mios a nível nacional e inter-
nacional. Participou em inú-
meros eventos e em diver-
sas competições, sendo ac-
tualmente Campeão Ibérico
absoluto.

Para orientar o workshop
de Breakdance foi convida-
do Paulinho, professor que
já participou em diferentes
projectos e fez actuações em
variadíssimo locais, actuan-
do inclusive com os Mind de
Gap. O Hip-Hop é da respon-
sabilidade de Patrícia Caste-
lo Pires, sócia fundadora da
escola de formação de dan-
ça – All About Dance.

Danças
cómicas
e mantra

relax

As danças cómicas e o
mantra relax são orientados
por Jorge Marques que, há
cerca de 15 anos orienta
workshops, dirigidos a to-
das as idades, de danças
tribais, danças do mundo,

danças cómicas, danças
contemplativas e dançate-
rapia em diversas colectivi-
dades recreativas, despor-
tivas, câmaras municipais,
fest iva is de dança (An-
danças, Pluridanças) e  es-
colas de todo o país. As dan-
ças cómicas englobam um
leque alargado de danças
que celebram a vida, a ale-
gria, a camaradagem, o bom
humor, a descontracção e a
leveza de espírito. Quanto
ao Mantra Relax: é uma for-
ma despretensiosa de rela-
xamento que utiliza mantras
de diversas culturas, danças
meditativas, ludoterapia,
risoterapia, etc., promo-
vendo a interacção gentil,
simpática e afectiva dos
intervenientes.

Danças
do Leste

Relativamente ao work-
shop de danças do Leste
convida os participantes a
divertirem-se descobrindo ao
mesmo tempo a grande di-
versidade de danças, cantos
e músicas tradicionais pró-
prias de um grande territó-
rio que abrange a Macedónia,
Roménia, Rússia, Sérvia,
Grécia, etc.), assim como
danças ciganas do Leste, não
excluindo umas passagens
pelo Cáucaso. As danças são

executadas em círculos, se-
micírculos, em grupos de
duas ou três pessoas ou in-
dividualmente.

A orientação desta acti-
vidade cabe a Sophie Kalisz,
bailarina, acordeonista e
cantora, dá aulas semanais
no CCOP no Porto e anima
workshops.

Viet tai chi
– movimentos

suaves
e harmoniosos

Carlos Tavares é um co-
nhecido espinhense que há
muito se dedica às activida-
des marciais, sendo um
membro activo da APAM.
Cabe ao mestre hoang linh
hiep Carlos Tavares a orien-
tação do workshop de viet
tai chi, o tai chi vietnamita,
constituído por um conjunto
de movimentos suaves e
harmoniosos, que combina
mãos, pés, posturas, respi-
ração, equilíbrio, flexibilida-
de, mentalização e relaxa-
ção.

Workshops
gratuitos

Os workshops são de par-
ticipação gratuita, mas os
interessados em participar
devem inscrever-se previa-
mente no Departamento de
Dinamização Sócio-Cultural
da Câmara Municipal de Es-
pinho.

Mais informações podem ser
obtidas pelo telefone 227335866
ou através do endereço elec-
trónico dac.cultura@cm-es-
pinho.pt, mas fica desde já a
informação de que a au-
tarquia disponibilizará trans-
porte a participantes que
dele necessitem, do largo da
Câmara para a Nave e vice-
versa.
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Com o director
do Jornal
Defesa

de Espinho

Palestra
no Probus

Lúcio Alberto é o convidado
do Probus de Espinho para uma
palestra sobre jornalismo
agendada para as 21.30 horas
da próxima terça-feira, no Hotel
Praiagolfe.

O director do Jornal Defe-
sa de Espinho irá abordar a
comunicação social local e a
nacional.

Exposição
abre

no Dia
da Criança

Astérix
na

Biblioteca
Municipal

No Dia mundial dedicado
aos mais pequeno, a  Biblioteca
Municipal de Espinho abre uma
exposição especial sobre uma
personagem de banda desenha-
da muito especial que faz as
delicias de miúdos e graúdos,
Asterix, o gaulês

“Estamos no ano 50 antes
de Cristo. Toda a Gália foi ocu-
pada pelos romanos... Toda?
Não! Uma aldeia povoada por
irredutíveis gauleses ainda re-
siste ao invasor. E a vida não é
nada fácil para as guarnições de
legionários romanos nos cam-
pos fortificados de Babaorum,
Aquarium, Laudanum e Pe-
tibonum...”

Este é o prólogo de todas as
edições dos livros deste encan-
tador personagem criado pelo
italiano Albert Uderzo e pelo
francês René Goscinny em 1959.
Uderzo é o responsável pelos
desenhos e Goscinny escrevia
os roteiros das histórias, função
que após o seu falecimento em
1977, Uderzo também assumiu.

A colecção é constituída por
36 livros, que mostram a vida de
uma pequena aldeia na Gália
(actual região da França), no
ano 50 ac, que luta com todas
as suas forças para se defender
da dominação iminente do Im-
pério Romano, comandado pelo
imperador Júlio César.

Todos os gauleses são bra-
vos guerreiros que nunca per-
dem uma batalha contra o exér-
cito romano. Além de sua força
natural, os gauleses contam ain-
da com uma poção mágica que
é preparada pelo druida da al-
deia, Panoramix, que os deixa
invencíveis.

Os gauleses levam sempre
a melhor sobre os romanos e
festejam as suas habituais vitó-
rias com um grande banquete,
com muito vinho, javalis (a co-
mida preferida dos habitantes
da aldeia) e diversão.

Exposição a não perder,
patente até 30 de Setembro.

Livro de Júlio
Machado Vaz
na Biblioteca

”O Tempo
dos Espelhos”

 A Biblioteca Municipal de
Espinho apresenta na próxima
quarta-feira a partir das 21.30
horas a mais recente obra do
conhecido psiquiatra e sexólogo
português, Júlio Machado Vaz,
livro autobiográfico que revela
surpreendentes pensamentos e
sentimentos.

O Tempo dos Espelhos, edi-
tado pela Texto Editores, é a
história da vida de Júlio Macha-
do Vaz, e da sua família, um
médico psiquiatra que, afinal de
contas, também se atormenta,
também tem dúvidas, também
tem medo… da doença e da
morte!

Para jovens
dos 12

aos 25 anos

Ocupação
de Tempos

Livres
Com a chegada das férias

de Verão, um grande número
de jovens fica com muito tempo
livre nas mãos que pode ocupar
com diferentes e interessantes
actividades, através da partici-
pação em projectos úteis à co-
munidade, no âmbito do pro-
grama OTL 2006. 

Este é um programa desti-
nado a jovens dos 12 aos 25
anos de idade e as inscrições
decorrem até a 15 de Junho
próximo podendo ser efectua-
das, de preferência, na página
do OTL em www.otl.pt, ou
então na Câmara Municipal de
Espinho: Divisão de Apoio à
Juventude; Gabinete do Muní-
cipe, Posto de Turismo.

Este é um programa a pen-
sar nos jovens, permitindo-lhes
trabalhar em diferentes áreas:
ambiente e/ou protecção civil;
apoio a idosos e/ou crianças;
cultura e/ou património; com-
bate à exclusão social; saúde;
outras de reconhecido interes-
se social: desporto, ciência e/
ou tecnologia.

Os projectos OTL decorrem
no Verão, nos meses de Julho
e Agosto de cada ano, sendo
definidos no total quatro perío-
dos com uma duração mínima
de 10 dias. O programa diário
dos projectos tem uma duração
mínima de três horas e máxima
de cinco horas.

Não há um custo de inscri-
ção para o programa OTL e os
jovens seleccionados pelas De-
legações Regionais do IPJ em
colaboração com as entidades
promotoras recebem uma bolsa
horária, de montante a definir
anualmente pela Comissão
Executiva e um seguro de aci-
dentes pessoais. No final do
projecto tem, ainda, direito a
um certificado de participação a
ser emitido pela Delegação Re-
gional do IPJ da sua área de
residência.

Sandra Soares

Eram cerca das seis da ma-
nhã de ontem quando o propri-
etário de um dos restaurantes
situados junto à Capela de S.
João na Praia de Paramos tele-
fonou para a Capitania alertando
para a presença de um golfinho
morto no areal, tendo lhe sido
comunicado que enviariam al-
guém ao local.

Passado largo período de
tempo sem que ninguém apa-
recesse, o paramense ligou
para a PSP de Espinho que no
local voltou a comunicar com
a Capitania tendo sido infor-
mada de que ainda demoraria
algumas horas até que pu-

dessem mandar alguém ao
local.

Entretanto, Manuel Dias,
vice-presidente da Junta de Fre-
guesia de Paramos disponibilizou
os funcionários da autarquia
para que removessem o cadá-
ver, mas tal não foi possível sem
autorização da Capitania.

Às 15.30 horas o golfinho
morto ainda se encontrava no
areal à espera que alguém o
removesse, sem que houvesse
sinais da presença de qualquer
responsável da Capitania ou de
outra entidade.

Sandra Soares

À espera da Capitania…

Golfinho
morto

em
Paramos

Sandra Soares

O programa comemorati-
vo da vila abre amanhã, pelas
21.30 horas, com um concer-
to coral organizado pela Câ-
mara Municipal em colabora-
ção com a Junta de Freguesia
e a paróquia, a realizar na
igreja de Anta e onde irá bri-
lhará o Coro da Sé Catedral do
Porto.

Seguem-se no sábado
muitas actividades despor-
tivas, com destaque para a
realização de um torneio de
futebol entre as escolas da
vila a decorrer no Complexo
de Cassufas, assim como a
realização do 1º Torneio de
Natação da Vila de Anta na
Piscina Municipal em Anta,
com início marcado para as
15.30 horas.

Mas o dia fica ainda marca-
do pela inauguração do já refe-

igreja pelo Grupo Columbófilo
de Anta logo às nove horas,
segue-se uma salva de mortei-
ros e o hastear da bandeira na
Junta de Freguesia de Anta com
a participação da Fanfarra dos
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses.

Pelas 11 horas será celebra-
da uma missa solene seguida de
romagem ao cemitério e às 12.30
é dado início à sessão solene
onde serão homenageadas di-
versas figuras da terra.

Tal como o Defesa de Es-
pinho revelou na edição anteri-
or, será reconhecido o traba-
lho: do ex-autarca Arnaldo
Rodrigues, das nadadoras Inês
Dias e Maria Inês Cabral e do
voleibolista Rui Mota, do
neurocirurgião António Marques
Baptista e do empresário Luís
Rodrigues. A colectividade des-
tacada este ano é a ASDVA
(Associação Social e de Desen-
volvimento da Vila de Anta).

Vila embeleza-se para o aniversário

Anta
em festa
A vila de Anta comemora este

fim-de-semana o 13.º aniversário com
uma vasto programa que inclui desporto,

diversas iniciativas culturais e homenagens
a alguns ilustres da terra. Por isso, está a
engalanar-se a preceito e o monumento

que será inaugurado na rotunda
de Esmojães começa a ganhar forma.

rido monumento da Rotunda de
Esmojães, marcada para as 11
da manhã.

Entretanto, domingo, a fes-
ta começa bem cedo com uma
largada de pombos no largo da
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Novo sistema está
a ser estudado para
aplicação em 2007

Gastos de água vão
ter controlo diário

Correio da Manhã

Proposta
Castelhano como
opção no 2.º Ciclo

Correio da Manhã

Dois rapazes e duas meninas
nasceram no Hospital de
Santo António (Porto)

Pais de quadrigémeos
apelam á solidariedade

Jornal de Notícias

Ruptura
103 remédios esgotados

nas farmácias
Correio da Manhã

Família de doente que
acabou por morrer lamenta

que bombeiros tenham
pedido 30 euros; contactado
para transportar o doente, o
INEM decidiu encaminhar o
caso para as corporações de

voluntários do Porto
Cobrança por transporte
ao hospital gera revolta

Jornal de Notícias

Apanhado (na Póvoa de
Lanhoso) aos 55 anos

Conduzia há 35 anos sem
carta nem desastres

Correio da Manhã

Comissão de dados não foi
notificada sobre os apare-
lhos; imagens não servem
como prova em caso de

infracção; tribunais
consideram multas sem

efeito
Radares ilegais

na PSP e na GNR
Correio da Manhã

Prisão preventiva para
cérebro do crime, dono de

imobiliária de Lisboa
Idosa de 89 anos
sequestrada por

não deixar vender casa
onde vive

Jornal de Notícias

No Barreiro, agressor detido
era amigo da mãe

Menina de 12 espancada
até à morte

Jornal de Notícias

Vive (no Montijo) com
homem violento; pai da
jovem acusa autoridades

por nada fazerem
 desde a denúncia

do caso há dois anos
Menor de 14 anos dá à
luz bebé morto após ter
sido vítima de agressões

Correio da Manhã

Denúncia incluída pela
primeira vez no relatório da

Amnistia Internacional;
documento refere também

maus-tratos das forças
policiais

33 mortes em Portugal
por violência doméstica

Jornal de Notícias

Gastos com baixas,
desemprego, reinserção e

despesas de saúde dão 800
mil vítimas anuais

Violência doméstica
custa um milhão/dia

Correio da Manhã

Indemnizações por
crimes violentos

Estado poupa milhões
com vítimas

Correio da Manhã

PALAVRAS
À SOLTA

Representante nacional do Prosepe

Escola
Domingos

Capela
na televisão

Depois de terem passado uma

tarde inteira sob a mira das câmaras

da RTP, apresentando as actividades

que fazem no seu clube da floresta,

24 elementos do Hedera Hélix

da EB 2.3 Domingos Capela esperavam

com ansiedade o dia da viagem

a Lisboa onde assistiram ao programa

televisivo “Missão Ajudar (florestas)”,

transmitido em directo pela RTP 1,

durante toda a passada quinta-feira

e que incluiu a reportagem elaborada

na escola espinhense, transmitida

logo pela manhã.

Sandra Soares

Equipados a rigor, com as
t-shirts, bonés e lenços
identificativos do Hedera Hélix
e do Prosepe (projecto nacio-
nal a que pertencem), os jo-
vens espinhenses lá partiram
bem animados tendo chegado
à capital a tempo de assistir à
segunda parte do programa
e, apesar de não terem podi-
do ver a reportagem sobre o
seu clube, já que há hora da
transmissão ainda estavam no
autocarro, fizeram a festa
pulando e saltando sempre
que a câmara se virava para o
seu lado.

Sofia Costa (6.º B) foi uma
das estrelas que brilhou na
reportagem feita na Domin-
gos Capela pois ao ler um
poema na perfeição até rece-
beu elogios da jornalista. En-
tusiasmada com esta experi-
ência a jovem não quis faltar
à viagem a Lisboa achando a
participação no programa
“muito divertida, até porque
actuaram cantores de que
gostámos”.

Raquel Rocha, (7.º C)
Samuel Pereira (6.º B) e Fábio
Cruz (6.º B) são mais alguns
dos elementos que participa-
ram nestas actividades espe-
ciais do Hedera Hélix e acha-
ram “muito fixe” aparecer na
televisão. Segundo o Fábio o
entusiasmo foi tanto em Lis-
boa que o barulho que faziam
sempre que viam acender a
luzinha vermelha da câmara
”até entoava”.

Para estes jovens partici-
par em qualquer actividade do
clube é sempre um festa, seja
a jardinagem, o cuidado com
as zonas verdes da escola, os
projectos de compostagem e
reciclagem de papel, a partici-
pação nos encontros distritais
e nacionais… mas do que eles
gostam mesmo é partir à des-
coberta da natureza nos fre-
quentes passeios que fazem à
floresta.

Foram estas actividades
que procuraram mostrar na
reportagem realizada na sua
escola que surgiu através de
um convite da RTP à coorde-
nação nacional do Prosepe
(Projecto de Sensibilização

e Educação Florestal da Po-
pulação Escolar) que por sua
vez o endereçou ao clube da
Domingos Capela, represen-
tante nacional do projecto
no programa televisivo.

O programa “Missão Aju-
dar (florestas)” juntou numa
emissão especial dezenas de
figuras, instituições e artis-
tas, numa homenagem a quem
dedica o seu esforço na defe-
sa desta fonte de riqueza e de
bem-estar. Realizou-se no
Teatro Tivoli que recebeu as
histórias, os convidados e os
depoimentos para a preserva-
ção e recuperação da flores-
ta, entre eles o testemunho
dos alunos espinhenses.

Quanto ao Prosepe, é um
projecto de liberdade e vi-
vência, assente no volun-
tariado, destinado a jovens
em idade escolar e levado a
efeito por professores e alu-
nos, não só dedicados a cau-
sas nobres mas também com
espírito de missão, empe-
nhados na preservação da
floresta e, em particular, na
sua defesa contra os incên-
dios.
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O Lions Clube de Espinho participou, no passado sábado, em mais uma campanha

“Eu Sou Vigilante da Floresta”. Foram cerca de 130 as crianças das escolas

do concelho que se juntaram a outras três mi, no evento de âmbito nacional

que decorreu em Fafe, representando Espinho da melhor forma já que o prémio

para o melhor desenho alusivo ao tema dos incêndios foi conquistado por uma jovem

da comitiva espinhense – Andreia de Jesus Campos.

Sandra Soares

A mais emblemática campa-
nha nacional dos Lions de Por-
tugal, a campanha de protecção
e prevenção de incêndios “Eu
Sou Vigilante da Floresta”, rea-
lizada junto dos alunos do 4.º
ano das escolas de todo o país,
teve a sua festa de encerramen-
to em Fafe, no passado sábado,
e nela participaram cerca de
três mil crianças provenientes
dos mais diversos concelhos de
norte a sul de Portugal.

Esta campanha foi despo-
letada pelo trágico acidente com
vários soldados da paz num in-
cêndio de grandes conse-
quências em Águeda, desenvol-
veu-se, transformando-se, há
dez anos, numa acção de gran-
de adesão dos clubes que mobi-
liza milhares de crianças na ac-
ção local e festa final de encer-
ramento.

Os Lions organizam há vin-
te anos esta campanha ecológi-
ca de sensibilização e preserva-
ção do meio ambiente que se
desenvolve em duas fases dis-

Espinhense premiada em iniciativa nacional dos Lions

“Eu sou
vigilante

da floresta”

tintas: uma de trabalho, na es-
cola, com os professores, na
floresta e na rua com os Lions e
bombeiros das suas áreas; a
outra, a da consagração do tra-
balho realizado, é a festa de
encerramento da campanha que
pela segunda vez consecutiva
foi realizada com âmbito nacio-
nal.

Assim, Espinho esteve re-
presentado neste grande even-
to com cerca de 130 alunos,
acompanhados dos pais, encar-
regados de educação, profes-
sores e elementos do movimen-
to lionístico espinhense que se
deslocaram até Fafe em três
autocarros cedidos pela autar-
quia.

Neste município minhoto os
Lions espinhenses encontraram
os bombeiros das corporações
locais que, perante três mil cri-
anças, fizeram vários simula-
cros de incêndios florestais e
accionaram todo o material de
que dispõem para os combater
rapidamente, tendo sensibiliza-
do todos os presentes para a
necessidade absoluta de se pôr
cobro a esta tragédia que tanto

empobrece Portugal em cada
ano que passa.

Os Lions atribuem em cada
ano, um prémio ao melhor de-
senho alusivo à praga dos in-
cêndios que assola o pais, ten-

do desta feita o mesmo sido
atribuído a uma estudante
espinhense, Andreia de Jesus
Campos, aluna do quarto ano
da Escola n.º 3 (sala 7), a quem
os responsáveis dos Lions en-

dereçam os “parabéns”.
Foram também sorteadas

várias bicicletas entre as três
mil crianças presentes tendo
sido atribuídas duas aos jovens
da comitiva espinhense,.

No próximo ano haverá nova
deslocação a uma zona florestal
para que o maior número possí-
vel de crianças aprenda como
se evitam os incêndios e saibam
como é difícil combatê-los.

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

VENDE-SE — Espinho
Apartamentos tipo T2/T3 - Novos c/ garagem

p/ 2 viaturas + arrumos — Junto ao Hotel Solverde

Pronto a habitar – Últimos andares p/ venda

* Preço especial - Trata o próprio

Contactos: 227 471 130 * 227 471 140 * Tlm. 939 832 379
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Decorre o “Tour Agarra a Vida” no concelho, sob a organiza-
ção da Câmara Municipal, com um ciclo encetado anteontem na
Escola Manuel Laranjeira, prosseguido ontem na Escola Sá Couto
e a encerrar hoje na Escola Gomes de Almeida), visando o
desenvolvimento e a implementação de diversos programas de
prevenção adequados às novas tendências e à forma de estar dos
jovens em idade escolar.

Esta iniciativa surge na sequência de um protocolo estabe-
lecido com o antigo Instituto Português da Droga e
Toxicodependência.

A actividade exterior – apresentação de desportos radicais –
decorre das 10 às 12 horas, seguida de debate sob o tema
“Prevenção da toxicodependência e estilos de visa positivos”,

liderado por João Miguel Soeiro, psicólogo do desporto e das
actividades física e com a participação dos atletas intervenientes.

Os objectivos deste projecto centram-se na prevenção, na
sensibilização e na redução de riscos associados ao consumo de
drogas, bem como na divulgação de informação acerca das
diversas substâncias consumidas em idade escolar.

Na circunstância haverá uma demonstração de desportos
radicais urbanos – patins em linha, skate, bmx, etc. –, efectuada
por um grupo de elite dos melhores atletas nacionais com estilos
de vida saudáveis e positivos.

Por último decorrerá também um concurso de frases de
combate à toxicodependência, aberto a toda a comunidade
escolar.

Edilidade leva o “Tour” às escolas Manuel Laranjeira,
Sá Couto e Gomes de Almeida

Espinho
“agarra
a vida”

Sandra Soares

A Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Laranjeira tem uma tradi-
ção enraizada de apoio às artes,

conhecer os seus trabalhos.
E a exposição tem de tudo,

desde trabalhos de excelência
de estudantes prestes a sair
para o curso de belas artes, até
experiências levadas a cabo com
turmas do ensino básico ou
projectos desenvolvidos pelos
cursos de multimédia e design
de equipamentos.

Os professores responsá-
veis por esta iniciativa e coorde-
nados por Maria Augusta Araú-
jo são os primeiros a afirmar
que a filosofia desta exposição
passa mesmo por dar espaço a
todos os alunos e não apenas
aqueles que já produzem traba-
lhos de elevada qualidade, em-
bora a exposição também tenha

algumas peças que se desta-
cam.

Além da exposição, a inicia-
tiva tem uma vertente à qual
também se dá grande relevân-
cia e que passa pelo contacto
directo dos alunos com profissi-
onais de diferentes áreas, no-
meadamente: arquitectos, um
estudante de design, uma artis-
ta especializada em pintura
facial, designer de mobiliário e
de cor, além de uma pessoa
ligado ao mundo do teatro e da
cenografia.

A exposição de trabalhos
dos alunos foi aberta oficial-
mente na presença de alguns
professores e alunos do curso
de artes, assim como da presi-
dente do Conselho Executivo,
Maria Ricardo, e do vereador da
Educação e Cultura da Câmara
Municipal de Espinho, Carlos
Gaio, esperando-se que seja
visitada não só pelos restantes
alunos, professores e funcioná-
rios da escola, mas também por
pais e encarregados de educa-
ção, para que todos fiquem a
conhecer os talentos que se
podem encontrar na Secundá-
ria Manuel Laranjeira.

A Semana das Artes encer-
ra amanhã, ao final da tarde.

Na Secundária Laranjeira

Semana
das Artes

A Semana das Artes da Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira abriu oficialmente ao
início da tarde da passada segunda-feira

e decorre até ao fim da semana,
incluindo uma exposição de trabalhos dos

alunos, patente no polivalente da
instituição de ensino, assim como outras

iniciativas, nomeadamente, palestras
com especialistas de diferentes áreas

relacionadas com a expressão plástica.

apenas uma das diferentes áre-
as de ensino leccionadas na
escola mas que sempre teve
grande aceitação e influência
no ambiente da própria institui-
ção de ensino, já que a arte tem

o hábito de sair da sala de aula
para embelezar diferentes lo-
cais da escola.

A Semana das Artes é um
momento de excelência para
que este bom relacionamento
entre a escola e esta vertente
seja potenciado uma vez que
possibilita aos alunos, ligados a
esta área e não só, darem a

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T2 c/ mobília * T3 sem
mobília*  Escritórios p/ serviços -
Rua 19.
SANTA MARIA DA FEIRA – T1 e
T2 p. Hospital.

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro  * T3 - Usado *

Vivendas - Anta  *  Terreno para
1 moradia - Anta * T1 perto Solverde.
Bom preço.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo *
Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno.

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18
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Sandra Soares

No âmbito dos Cursos de
Educação e Formação, destina-
dos a alunos com mais de 15
anos que ainda não tenham
terminado o ensino básico, a
Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira oferece desde ano
passado duas opções: o curso
de instalação e reparação de
computadores e o curso de bar,
estando prevista para o próxi-
mo ano a abertura do curso de
mesa.

Estes cursos destinam-se a
alunos que por qualquer razão
se sentiam desmotivados e es-
tavam prestes a abandonar a
escola sem qualquer diploma de
habilitações, pelo que é neces-

sário realizar um grande traba-
lho de motivação, até porque,
com as disciplinas regulares
(português, matemática, in-
glês...) e as especificas os jo-
vens acabam por ter uma carga
horária bastante mais pesada
do que os seus colegas.

Assim, no sentido de lhes
dar uma motivação extra e al-
guma experiência agora que se
preparam para iniciar os seus
estágios, na sua maioria em
hotéis de renome da região
(Solverde, Praiagolfe, Meliá…),
o director do curso, Rui Sousa
teve a ideia de realizar um con-
curso entre escolas, convidado
os alunos do curso de bar e
mesa da Escola Secundária de
Vale de Cambra  para participa-
rem numa competição de

Cocktails. Cada escola foi repre-
sentada por seis alunos que,
mediante os conhecimentos
obtidos ao longo das aulas, tive-
ram de criar um cocktail e fazê-
lo perante uma plateia, um júri
técnico, composto por dois for-
madores, e um júri degustativo,
Nelson Pinto, membro da Royal
De Luxe Bartender’s .

Sendo, segundo Rui Sousa,
um dos profissionais nortenhos
mais habilitados nesta área,
Nelson Pinto mostrou-se sur-
preendido com a qualidade e
originalidade dos cocktails apre-
sentados, muito bons em com-
paração com outras provas a
que assistiu.

Segundo Rui Sousa a quali-
dade demonstrada foi elevada
pelo que a selecção teve mesmo

de ser feita através de detalhes
técnicos e aí a sorte sorriu aos
alunos de Vale de Cambra que
se mostraram mais tranquilos.
Ainda assim, a Secundária Ma-
nuel Laranjeira conquistou um
honroso segundo lugar, com o
cocktail da jovem Sónia Cântara.

A directora do Conselho
Executivo  da instituição de en-
sino espinhense, presente na
entrega de prémios, fez ques-
tão de referir que os alunos
participantes estão de parabéns
pela seriedade e profissionalismo
com que encararam a realiza-
ção do evento.

A iniciativa acabou da me-
lhor forma com uma exibição de
Nelson Pinto a lembrar imagens
dos filmes americanos e que fez
as delícias dos presentes.

Concurso entre escolas

Cocktails na
Laranjeira

Na sexta-feira, quem entrasse

no anfiteatro da Escola Secundária

Dr. Manuel Laranjeira poderia pensar estar

num qualquer bar de uma grande cidade,

tais foram as performances apresentadas

pelos alunos dos cursos de bar da escola

espinhense e da Secundária de Vale

de Cambra no I Concurso de Cocktails

(Cursos de Educação e Formação).

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

• • S. FÉLIX DA MARINHA • •
Vendo terreno com a área de 760 m2 e projecto

aprovado para construção de casa térrea
Tipologia T3

Pronto a levantar licença • Excelente oportunidade!!!

Tlm. 962 486 936
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Simulacro dos Bombeiros Espinhenses

Sandra Soares

Eram cerca das 9.30 da ma-
nhã quando o alarme de incên-
dios da Escola n.º 3 de Espinho
tocou, os alunos, professores e
funcionários foram imediata-
mente evacuados para a zona
do recreio e dado o alerta para
os Bombeiros Espinhenses.

Com a colaboração dos ele-
mentos que circulam pela cida-
de em bicicleta e que ajudaram
a parar o trânsito, os Bombeiros
Espinhenses demoraram alguns
minutos a chegar ao local onde
se deparam com um cenário de
explosão que provocou um in-
cêndio e derrocada, sendo ne-
cessário chamar mais uma via-
tura de combate a incêndio,
além das inicialmente presen-
tes no local.

Extinto o incêndio proce-
deu-se à remoção da vítima que
se encontrava no local mais afec-
tado. Sendo o incidente num
primeiro andar o recurso a uma
escada seria suficiente, mas tra-
tando-se de um simulacro para
testar procedimentos foi efec-
tuada uma operação de resgate
com meios utilizados, habitual-
mente, a partir do quarto an-
dar, quando já não é possível
chegar ao local por outros mei-
os (escadas).

Estabilizada a vítima e trans-
portada na ambulância, os bom-
beiros já arrumavam o material
quando surgiu uma segunda
vítima que perdeu a consciência
à porta do edifício da escola
sendo de imediato assistida e
chamada novamente a ambu-
lância ao local.

As vítimas deste incêndio
que apesar de simuladas fize-
ram o seu papel com grande
realismo foram as estagiárias
Norbinda Silva e Margarida Cos-
ta que com a colaboração da
sua colega Carla Rodrigues aju-
daram a organizar todo o simu-
lacro com o objectivo de testar
a segurança e procedimentos
da escola, mas também colabo-
rar com os bombeiros no treino
deste tipo de intervenções.

Estas iniciativas começam a
ser uma preocupação das esco-
las do concelho, cada vez mais
atentas às questões da segu-
rança. Alberto Fonseca respon-
sável pela questões de segu-
rança das escolas pertencentes
ao Agrupamento Sá Couto su-
blinha que, embora não se lem-
brando de qualquer incidente
relevante nas escolas do conce-
lho, “é sempre bom estarmos
preparados, pelo que, temos
apostado sobretudo em iniciati-
vas que ajudem à criação de
rotinas”.

Já no fim do simulacro quan-
do tudo havia voltado à norma-
lidade e os bombeiros se prepa-
ravam para abandonar o local
tiveram de atender uma tercei-
ra vítima com a qual não conta-
vam, mas à qual prestaram toda
a assistência.

Participaram nesta iniciati-
va 16 homens e mulheres da
corporação dos Bombeiros Vo-
luntários Espinhenses apoiados
por duas viaturas de combate a
incêndios urbanos e industriais,
uma pesada e uma ligeira, uma
ambulância de socorro me-
dicamentada, além da viatura
de comando.

Incêndio
com vítimas

na Escola
n.º 3

de Espinho
Ao início da manhã da passada

sexta-feira, alguns pais de alunos da

Escola n.º 3 de Espinho apanharam um

susto valente ao chegarem à escola e

depararem com um grande aparato,

os meninos todos no recreio e várias

viaturas dos Bombeiros Espinhenses

à porta da escola. Afinal tudo não

passava de um simulacro dos Bombeiros

Voluntários Espinhenses.
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Salvé 27/05/2006

Salomé Campos Cruz
(Ausente na Suíça)

Seus avós, padrinhos, tio e primo,
na passagem do seu 7.º aniversário,
vêm desejar-lhe as maiores felicidades
e que esta data se prolongue por mui-
tos e bons anos.

Parabéns. Beijinhos.

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES
LOTE DE TERRENO

Vende-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Realizou-se no fim-de-sema-
na o Campeonato Nacional da
2.ª Divisão de ginástica rítmica,
em Constância.
Nos escalões de esperanças,
juvenis, juniores e seniores dis-
putaram-se os títulos nacionais
entre as 99 ginastas em repre-
sentação de 20 clubes (AAE,
ACM, AGRA, BFC, CPGN, CNM,

Três pódios para a ginástica rítmica Associação Académica de Espinho

Mariana
Chumbinho

campeã
nacional

– Ana Prata
e Carla Dias

também
brilham em
Constância

A ginástica rítmica da Académica
de Espinho brilhou em Constância com três

atletas no pódio: Mariana Chumbinho
sagrou-se campeã nacional de seniores;
Ana Prata e Carla Dias foram terceiras,

respectivamente, nas categorias
de juniores e juvenis.

CCDVM, CDN, CIRL, CIRM,
CJAH, CRM, CCRCCR, CRP, EGA,
GCP, GCST, GDE, LGC e PFC)
que passaram pelo praticável
de competição.

A Académica de Espinho
cumpriu o seu objectivo, alcan-
çando mais uma vez o título
nacional absoluto sénior com
Mariana Chumbinho, arrecadan-

do os primeiros lugares em to-
dos os aparelhos, arco, maças e
fita, classificando-se em primei-
ro lugar com três pontos de
vantagem em relação à segun-
da classificada, uma ginasta do
CCRCCR.

A ginasta academista de 18
anos venceu pelo terceiro ano
consecutivo esta competição, a

mais importante da época em
curso, “com segurança, deter-
minação e maturidade, qualida-
des das quais nos tem vindo a
habituar.”

A júnior Ana Prata Júnior
classificou-se em terceiro lugar
num total de 24 ginastas, alcan-
çando a segunda posição nos
aparelhos de corda e arco; no
entanto, teve uma falha grave
na realização do seu exercício
de fita, impedindo-a de se sagrar
vice-campeã nacional.

“Esta ginasta teve uma
prestação muitíssimo boa,
principalmente tendo em con-
ta que ainda é o seu primeiro
ano na categoria de júnior.”

A juvenil Carla Dias tam-
bém subiu ao pódio, obtendo
um excelente terceiro lugar
num total de 31 ginastas. Na
realização do seu exercício de
corda classificou-se no segun-
do posto e em arco obteve a
quarta posição, que lhe deu o
terceiro lugar na classificação
geral.

“Foi uma competição mui-
to agradável e com muito pú-
blico, tendo em conta o nú-
mero elevado de ginastas.
Todas as ginastas acade-
mistas tiveram um desempe-
nho fantástico e irão continu-
ar a trabalhar agora para a
época de conjuntos.”
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OPINIÃO

VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos

Lápis azul
desbotado

“A má moeda tende a expulsar do mercado a boa moeda”
– Lei de Gresham (do livro “Sob o Signo da Verdade”,

de Manuel Maria Carrilho)

“Sob o Signo da Verdade”, terá sido ideia infeliz do Prof.
Manuel Maria Carrilho.

No imediato, não me terei preocupado com efeito que
provocará o conteúdo do livro, mas sim considero que, a sua
semântica contrastará com a verdade que derrotou o Prof.
Manuel Maria Carrilho; e, segundo o “Prof. Catedrático”, a
comunicação social terá sido a principal causadora para o
mau resultado nessas “Autárquicas”.

A que propósito evoco este livro? Talvez, porque nele
encontre algumas analogias (a começar pelo título) com o
que actualmente se passa no seio do PPD-PSD de Espinho.

Se, o Prof. Manuel Maria Carrilho tentou aludir e justifi-
car de que terá havido contar ele uma certa teoria da
conspiração liderada pelos media, também não será menos
verdade de que, se instalou no Concelho espinhense uma
falácia em que os maus resultados obtidos pelo PPD-PSD nas
várias eleições, se devem aos militantes muito mediáticos,
aos cronistas que atacam os atacam, ás várias associações
que lhes causam muitos embaraços e desgaste de imagem,
etc., etc., etc. Mas, o que não se lhes nota é um mínimo de
sentido de autocrítica ou assumpção de erros basilares em
politica. As culpas são dos outros e nunca deles (responsá-
veis do PPD-PSD local).

Bem eu respeito, como sempre, as opiniões de todos os
cidadãos do meu Concelho, certamente muito interessadas em
que tudo ande para a frente e possa sair do marasmo a todos
níveis. Só que, devemos recolocar tudo no sítio certo e sobretu-
do, falar verdade. Culpas, para quem tiver de as assumir e louros
para quem os merecer. É a partir daqui que, pretendo fornecer
alguns esclarecimentos de sentido construtivo.

Li aqui há dias, neste mesmo jornal, algumas considera-
ções acerca da minha actividade politica do passado. Respei-
to essas considerações e até as deduções, mas não quero
dizer que estarei totalmente de acordo com elas. Porquê?
Estavam incompletas, a necessitar dum pequeno exercício
para ajudar alguém recuperar alguns nacos da “memória” e
da história do partido a nível local.

Verdade: uma vez, ganhei por 4 votos uma Comissão
Politica. (sem impugnação, também se diga). Certos, alguns
dos meus pares, terão abandonado o barco na altura de
campanha eleitoral para as “Autárquicas” em que Carlos
Padrão foi o nosso candidato.

Então, para alguém, cá vai o tal mini exercício de
recuperação memorial.

“Querem saber, porque é que, alguns dos meus pares
terão abandonado a luta eleitoral? Porque eu lhes disse de
que, ser membro de uma Comissão Politica não lhes dava
direito, à partida, a lugares (elegíveis ou não) nas diversas
listas.”

Só isto que eu disse e foi o suficiente para alguns
desertarem e não lutarem até ao fim pela reconquista da
autarquia. Cada um é como é, e respeite-se o estilo respec-
tivo.

Felizmente que, muito bons espinhenses comigo ficaram
para a luta eleitoral (um destaque especial para o incansável
e dedicado Victor Sousa e realce para um “JSD” cuja
actividade se tornou muito útil para os objectivos a alcançar-
mos. Esse jovem “jota” mais conhecido por Montenegro,
teve um desempenho de tal modo por mim reconhecido, que
tive depois papel decisivo na sua colocação em 3.º lugar nas
listas para o “executivo municipal”. Foi justa esta minha
actuação e, que mais tarde, fez nascer um jovem vereador).

O final, já o sabe: perdeu o PSD e, logo após, entendi que
o partido deveria ter outras figuras para se recompor.
Ninguém, nessa altura, se disponibilizou com uma lista
candidata para assumir a liderança do partido. Falei então,
mais uma vez, com o então o activo “jota” Montenegro, sobre
as estratégias e os destinos do PPD-PSD a nível local. Dado
que, não sendo eu um “politicodependente”, obviamente
não estaria disponível para continuar à frente dos destinos
do partido social-democrata; além  do mais, entendia ser a
hora duma certa renovação e deveria proporcionar ao apa-
recimento de novas ideias para recuperar a imagem dum
partido derrotado nas Autárquicas.

Afinal, o contexto pós-desaire eleitoral, se revelou uma
boa oportunidade para o “jota” Montenegro que, efectiva-
mente desejava fazer carreira politica. E, o Montenegro
aproveitou, recebendo em passadeira vermelha, uma Comis-
são Política sem esforço algum.

Resumindo: julgo, estar assim deste modo, recuperado
tal bocadinho de “memória” que faltava aos esclarecimentos
que me foram dados com grande destaque.

Aliás, quero salientar um facto nos esclarecimentos a
que tive direito. Enquanto eu me preocupei em recolocar o
candidato “jota” Montenegro como primeiro representante
do PPD-PSD na lista, por outro lado, alguém mais tarde e,
dum modo unilateral, resolveu, recuperar e usar o lápis azul,
riscando a disponibilidade (não era mais do que isso a) de um
militante poder entrar como reforço numa lista. O que
convirá entender, é que disponibilidade não significa, querer
ou exigir. Tudo naturalmente deve ser democraticamente
decidido em plenário de militantes. Pelos vistos, o tal lápis
azul, foi usado por poderosas mãos e, o plenário nem sequer
se pronunciou. Jamais me preocupei com a feitura de listas
e os resultados estão à vista: quem manda pode.

Também, para mim, solidariedade foi aquilo que sempre
que pratiquei e pratico a todos os níveis, como cidadão do
mundo: quando posso, ajudo amigos e depois esqueço
totalmente o que fiz e a quem o fiz. Sempre servi a politica
como um nobre acto de cidadania e nunca me servi dessa
mesma política para obter proveitos pessoais. Sou muito
claro, quando falo e escrevo, sendo somente necessário
saber o mínimo de “português” para me entender.

“Sob o Signo da Verdade”, livro do Prof. Manuel Maria
Carrilho, foi fonte de inspiração, e nada mais que isso. E, aos
que insistem na teoria da conspiração, aconselhá-los-ia a
que, talvez fosse melhor, começarem por ver o que se passa
dentro da sua casa partidária, analisem as causas próximas
para os seus desaires e as desavenças com militantes; depois
sim, seguidamente arrumem a casa (saibam receber e
respeitar, sem excepção, todos que querem colaborar na
recuperação do partido)

E, essa ideia bacoca de que, todos os que fazem críticas
aos dirigentes do PPD-PSD, estão do lado do Sr. José Mota,
não é nem mais nem menos que um sinal impreparação
politica.

Um último conselho: arrepiem caminho enquanto há
tempo de evitar uma desagregação e divisão no PPD-PSD de
Espinho. Deixem de apagar fogos com gasolina.

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Voluntariado e contratados
são os que mais rompem

vínculo com Forças Armadas
Deserções aumentam

entre os militares
Jornal de Notícias

Exames
Setembro

com 31 dias no teste
de Português

Correio da Manhã

Filhos únicos têm maior
tendência para a obesidade
Crianças obesas dormem

pouco e vêem muita
televisão

Diário de Notícias

Na Maia
Aluno de 16 anos

morre na aula com
ataque cardíaco
Jornal de Notícias

Abate de animais
contaminados no matadouro

de Leiria infecta treze
funcionários da Mapicentro e
dois da Direcção Regional de

Agricultura
Brucelose infecta
quinze pessoas

Região Leiria

No primeiro trimestre
Cinemas perderam

700 mil espectadores
 já em 2006

Diário de Notícias

Quebras no aluguer
superiores a 30%; 170 lojas

fecharam num ano
Pirataria acaba com

videoclubes
Jornal de Notícias

Bebidas alcoólicas,
chocolates, lâminas de

barbear e preservativos no
rol dos mais procurados;

elevado número de desvios
praticados por funcionários
das lojas está a preocupar

empresas
Hipermercados perdem
100 milhões em furtos

Jornal de Notícias

Ladrões fugiram no carro
oficial, um Mercedes

avaliado em 55 mil euros;
em casa estavam ainda
mulher e os dois filhos

Presidente da Câmara
de Lamego roubado

a dormir
Correio da Manhã

Deixado num ermo a cinco
quilómetros de casa

Vereador de Torres
Novas sequestrado por

ladrões
Correio da Manhã

Em Lisboa
Presidente da Câmara
deu um estampanço a

descer o bairro de
Alfama de bicicleta

Diário de Notícias

Em Braga
Credores obrigam padre

a fugir
Correio da Manhã

De madrugada
Seis milhões de cigarros

apreendidos em
Guimarães

Notícias de Guimarães

No Barreiro, agressor detido
era amigo da mãe

Menina de 12 espancada
até à morte

Jornal de Notícias

Portugueses precisam de
mais três dias do que em

2005 para cumprir
obrigações com o Estado;

contas indicam ser
necessário trabalhar até 22
de Junho para sustentar o

sector público
Trabalhamos 137 dias só

para pagar impostos
Jornal de Notícias

Até 2007
Salários estagnam e

desemprego aumenta
Diário de Notícias

Em Gondomar
Valentim Loureiro

oferece vales de compras
a famílias pobres
Jornal de Notícias

Salários
Empresas declaram

menos ao fisco
que à Segurança Social

Diário de Notícias

Em Guimarães, dentro de
oito a dez meses

Cerca de dois mil
desempregados

sem subsídio
Notícias de Guimarães

Proposta de alteração à lei
do apoio judiciário prevê
exclusão de causídicos

mal preparados
Governo quer

afastar advogados
negligentes

Jornal de Notícias

Novo regime de obras
coercivas prevê que

inquilinos possam adquirir
casas consideradas em mau

estado de acordo com
condições fixadas na lei e à

margem da vontade do
senhorio

Senhorios
podem perder casas
se não fizeram obras

Diário de Notícias

Pelos imóveis não afectos
a actividades de
interesse público

Estado não pagou
270 milhões de IMI
(Imposto Municipal

sobre Imóveis)
referentes aos anos

de 2004 e 2005
Diário de Notícias

Registos de propriedade
não existem ou estão

dispersos; Portugal é o único
país da União Europeia
sem cadastro predial

Um quinto dos
terrenos de Portugal

não tem dono
Diário de Notícias

Na maioria são portuguesas
do Sul e as outras são

imigrantes no nosso país,
sobretudo brasileiras e

ucranianas
Uma mulher por dia vai

abortar a Espanha
Correio da Manhã

Todos os anos
500 crianças nascem

em casa
Diário de Notícias

Aumenta o recurso à cirurgia
de reconstrução do hímen

Em busca da virgindade
perdida

Diário de Notícias
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Resposta
a um comunicado

“João Passos
não mente”

João Passos, vogal da Assembleia Municipal, eleito pelo
PSD (em coligação com o CDS/PP), reage também em forma de
comunicado ao comunicado da “Força Espinho” que, por seu
turno, tinha reagido a uma carta do leitor João Passos.

“Quem fabrica flechas confia na pontaria” e “pelo que se vê
acerta em ‘cheio’...

Assim principia a comunicação de João Passos, alegando
honorabilidade ferida, e que se transcreve o restante teor:

“Considero o comunicado da ‘Força Espinho’ lesivo do meu
direito ao bom-nome e reputação. Por tão repugnante e
difamatório que é, não merece resposta, pois não somos da
mesma igualha. Contudo, a política só faz sentido com total
transparência e coragem e porque os espinhenses merecem
conhecer bem quem os representa, eu respondo, ressalvando
que as pessoas visadas no artigo não foram (como todos
perceberam) todos os membros dessa associação, mas sim os
mentores do movimento que deu origem à associação.

1 -- A carapuça foi feita à medida e logo a enfiaram. Não
se comparem a verdadeiras associações, isso sim, é algo que
ofende a nobreza do associativismo. Reitero as afirmações
produzidas no referido escrito e acrescento:

O primeiro acto que conheço da vossa associação é um
pedido de verbas às Juntas de Freguesia, ‘vimos solicitar o
vosso (das Juntas) precioso apoio, traduzido num patrocínio…’
com o fim de financiar um ‘rally paper’ para promoção e
convívio da vossa Associação (recordo ainda que a taxa de
inscrição era de 25 Euros por equipa ‘ver Jornal de Espinho 19/
04/06’). Enquanto força política não o poderiam ter feito.

2 -- Confesso que não gosto duma associação que sirva
para promoção pessoal de pessoas enjeitadas dos partidos
políticos, onde nunca foram úteis a alguém senão a eles
mesmos. Pessoas que só se afirmam pela má-língua, pela
maledicência e pela intriga, que só são notícia porque falam mal
dos outros. Pessoas que��, com falinhas mansas e bem
articuladas, enganam alguns incautos que de boa-fé querem
participar civicamente (mas que com o tempo compreenderão
que só estão a ser usados para servir os ditos). Será o caso
desta associação? Então, se sim, eu receio porque o objectivo
não é sério.

3 – Sobre o partido… Na minha opinião, o PSD está (agora)
bem melhor. Tem, acima de tudo, pessoas que o servem sem
reclamar contrapartidas e que estão receptivas ao contributo
de todos os cidadãos que queiram ter uma participação política
activa nos mesmos moldes. Sem birras mesquinhas. Tem
Direcção. Tem um plano político de oposição responsável com
o fim de ajudar a resolver os problemas dos espinhenses. E isto
vê-se no trabalho produzido (só quem anda distraído ou se
recusa a ver, não o admite).

4 - O vogal João Passos na Assembleia Municipal incomoda
muita gente… e só pessoas mal (in)formadas podem ser tão
perversas. Ou não se informaram – o que é péssimo para quem
diz ter opinião política sobre o concelho – ou estão de má-fé e
preferem desviar atenções, tentando desacreditar quem traba-
lha. Tenho como deputado eleito à Assembleia Municipal de
Espinho, há seis meses, muitas intervenções sobre os verda-
deiros problemas que afligem os espinhenses e muitas propos-
tas aprovadas – algumas por unanimidade – dado o interesse
público das mesmas. Tenho sido reconhecido como um ele-
mento activo, ponderado e eficaz na Assembleia Municipal de
Espinho. A vossa animosidade é tanta que não vos permite ver
isto? Paciência…

Muito importante: quanto ao asqueroso ataque, feito no
Comunicado, ao meu bom-nome e reputação, exijo que não se
atrevam a dar-lhe continuidade, pois caso contrário ver-me-ei
na contingência de optar por um de dois desfechos: o recurso
a Tribunal com as consequências que daí resultem ou (porque
é mais célere) a publicação na integra do pedido, por vós,
efectuado a várias, senão todas, as Juntas de Freguesia.

Escolham. Dou-vos assim, porque acredito que o comuni-
cado não tenha tido a participação de todos os que se envolvem
no movimento, a oportunidade de mostrarem se são ou não
gente de bem.

As restantes questões que me põem, mais as trapalhices
mesquinhas que insinuam no comunicado, são as tais patra-
nhas e estão já respondidas no ‘ardiloso’ artigo.”

Presidente da JP
também concorre

na Faculdade

Raul Relvas
Moreira
eleito

Raúl Relvas Moreira foi elei-
to vice-presidente da Associa-
ção de Estudantes da Faculda-
de de Direito da Universidade
Nova de Lisboa, na Direcção
presidida por Rute Alves (con-
correram duas listas).

O presidente da Juventude
Popular espinhense ficou, des-
ta forma, responsável pelo de-
partamento pedagógico daque-
la associação.

O acto de posse, realizado
no passado dia 19, nas instala-
ções da Faculdade de Direito,
contou com a presença e inter-
venção do reitor da Universida-
de Nova de Lisboa, Leopoldo
Guimarães, bem como do direc-
tor da Faculdade de Direito da
Universidade Nova de Lisboa,
João Caupers, do presidente da
Federação Académica da Uni-
versidade Nova de Lisboa, Pedro
Vargas, de diversos represen-
tantes de outras associações de
estudantes e de diversos pro-
fessores e funcionários de vári-
as escolas.

Com este debate, “que
contará com a participação
de vários convidados, repu-
tados especialistas em vári-
as áreas técnicas, nomeada-
mente geologia, hidráulica,
acústica, arquitectura e ur-
banismo”, a Associação Cí-

Decorreram no fim-de-sema-
na as actividades promovidas
pela APAM (Associação Portu-
guesa de Artes Marciais —
sedeada em Espinho) como pro-
pósito de assinalar “Maio… (o)
mês do coração!”

No sábado teve lugar a tra-
dicional caminhada pela cidade
e freguesias envolventes, com

epílogo no largo junto à Câma-
ra.

No domingo, realizou-se
uma aula prática de viet tai chi,
no relvado em frente ao Centro
Multimeios.

Estas iniciativas contaram
com a participação de algumas
individualidades, tendo notória
adesão da população.

Mês do
coração

Caminhada e aula prática
de viet tai chi

sob a organização da APAM

Associação Cívica
debate rebaixamento

da linha-férrea

“Problemas
e soluções”

A Associação Cívica de Espinho

vai levar a cabo um debate subordinado

ao tema “rebaixamento da linha-férrea

– problemas e soluções”, amanhã,

pelas 21.30 horas, no auditório da

Junta de Freguesia de Espinho.

vica de Espinho “procurará
contribuir para um melhor
esclarecimento das múltiplas
e complexas questões rela-
cionadas com esta obra”,
designadamente os impac-
tos futuros sobre a cidade e
os seus habitantes.

Fotos VÍTOR LANCHA

Na Distrital
do PS

José
Mota,
Luís
Neto

e Maria
José

eleitos
José Mota foi eleito pre-

sidente da Comissão Políti-
ca Distrital do PS, com os
secretários Orlando Cruz,
de Aveiro, e Regina Fon-
tes, de Arouca.

Luís Neto irá integrar o
Secretariado, órgão execu-
tivo da Federação que tra-
balhará durante o biénio
2006-2008 com o presiden-
te da Federação, Afonso
Candal.

Afonso Candal tem ain-
da Maria José Silva na qua-
lidade de suplente.
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Hóquei patins
academista

O que
se passa?

Depois de uma série de
vitórias consecutivas, a Asso-
ciação Académica de Espinho
voltou a entrar numa fase
negra, afundando-se cada vez
mais nos últimos lugares da
tabela com nova derrota des-
ta feita averbada em casa do
Valongo.

Numa partida em que a
turma da casa necessitava de
vencer para continuar na luta
pela subida, enquanto que os
visitantes já nada tinham a
ganhar, a primeira conseguiu
naturalmente vantagem no
marcado que os academistas
ainda procuraram contrariar
mas sem grande sucesso, che-
gando ao intervalo a perder
por 3-1.

A segunda parte foi mais
equilibrada e os academistas
lutaram por um resultado favo-
rável, embora a sorte tenha
acabado por sorrir à turma
valonguense que ainda conse-
guiu alargar a vantagem.

Quanto aos academistas
continuam com a vida compli-
cada, já que pelas 18 horas de
sábado recebem a turma de
Ourém que se encontra desta-
cada no primeiro lugar da tabe-
la, sendo o mais forte candidato
à subida.

Resultados

Ouriense-Marinhense ................ 4-3
Riba d’Ave-AA Coimbra .............. 7-1
Académico-Lavra ...................... 4-3
Valongo-AA Espinho .................. 4-1
Ac. Feira-Marco ........................ 2-1

Próxima jornada

AA Espinho-Ouriense
Marinhense-Riba d’Ave
AA Coimbra-Académico

Marco-Lavra
Ac. Feira-Valongo

Entretanto, no passado fim-
de-semana, os escalões jovens
da Académica de Espinho obti-
veram os seguintes resultados:
Juniores – AA Espinho-Infante
de Sagres, 3-2; Juvenis – AA
Espinho-Carvalhos, 4-0; Infan-
tis A –  Académico-AA Espinho,
3-1; AA Espinho-Paço Rei, 3-0;
Infantis B – AA Espinho-Juv.
Pacense 5-5.

Com este resultado os
juniores academista garantiram
a permanência no Campeonato
Nacional tendo conseguido o
moralizante primeiro lugar com
uma caminhada brilhante.
Quanto aos juvenis deram mais
um importante e decisivo passo
na conquista da subida ao naci-
onal. Destaque ainda para o
interessante empate dos aca-
demistas mais jovens frente à
Juventude Pacense.

Este fim-de-semana, as ca-
madas mais jovens têm os se-
guintes jogos: Juvenis – Paço
Rei-AA Espinho (sábado, 15h);
Iniciados – Valongo B-AA Espi-
nho (domingo, 16h); Infantis A
–  Lavra-AA Espinho (domingo,
14h15); Infantis B – Póvoa-AA
Espinho (domingo, 15h).

Sandra Soares

Derby antense
na final popular

da Taça
Associação

Esmojães
derruba Leões

Depois de terem conquista-
do o seu 12.º título e derrotado
categoricamente os Magos nos
quartos de final da Taça Cidade
de Espinho, os Leões Bairristas
pareciam ter o caminho aberto
para a final da Taça Associação
já que defrontavam a Associa-
ção de Esmojães que, longe do
fulgor de outros tempos, se
salvou por um triz da descida ao
escalão secundário.

Mas os antenses fizeram
questão de salvar a honra e
numa partida onde o árbitro foi
figura central, mostraram ter a
cabeça mais fria conseguindo,
já no prolongamento, estando a
partida empatada a uma bola, o
golo que lhes dá passaporte
para a final pela segunda vez
consecutiva, esperando-os ago-
ra um derby antense.

Na outra meia-final, os Ma-
gos de Anta tiveram de puxar
dos seus pergaminhos para ven-
cer os Morgados, último resis-
tente da III Divisão, que a jogar
em contra-ataque ainda assus-
tou, mas acabou por claudicar
já no final da partida que perdeu
pela diferença mínima.

Quanto à Taça Cidade de
Espinho, disputou-se a meia-
final antecipada entre a Lomba
e o Cruzeiro com outra vitória
da equipa teoricamente mais
fraca. A Lomba venceu catego-
ricamente por três golos sem
resposta indo agora defrontar o
vencedor da partida marcada
para as 16 horas do próximo
sábado que coloca frente a frente
Leões Bairristas e Desportivo da
Ponte de Anta.

Sandra Soares

Hóquei em campo

Académica
na final

Na fase decisiva do Campe-
onato Nacional de hóquei em
campo, de apuramento para a
grande final, os academistas
venceram o Cascais por 6-1 na
primeira volta esperando-se uma
deslocação tranquila a Lisboa.
Mas tal não aconteceu, já que a
turma do ‘Mocho’ apanhou um
grande susto ao perder por 2-0
na capital.

A turma da linha queria a
todo custo mudar a imagem
que deixou em Lamas e entrou
a todo o gás acabando por con-
seguir inaugurar o marcador
apesar dos esforços do guardião
Nuno. Sem conseguir marcar,
apesar de algumas boas opor-
tunidades criadas, a Académica
voltou a baquear e foi para o
intervalo já a perder por dois
golos sem resposta.

Seguiu-se uma segunda par-
te de sacrifício para as duas
equipas afectadas pelo calor,
tendo a sorte sorrido a quem
mais lutou.

Sandra Soares

Minivoleibol do Sp. Espinho

Campeões
regionais

e vice-campeãs
de minivoleibol

A prova contava para de-
finir o campeão da Associa-
ção de Voleibol do Porto,
assim como seleccionar as
duas equipas que represen-
tariam esta associação no
Campeonato Nacional a rea-
lizar no fim-de-semana de
17 e 18 de Junho.

No sector feminino, o

Sporting Clube de Espinho
teve que defrontar as equi-
pas do Castêlo da Maia, SC
Arcozelo, Juventude Pa-
cense, Colégio Universal e o
Ala Gondomar, obtendo o
segundo lugar e o con-
sequente apuramento para
a final do Campeonato Naci-
onal, claudicando apenas pe-
rante a equipa da casa (Ju-
ventude Pacense) e sa-
grando-se assim vice-cam-
peão.

No sector masculino, o
Sporting Clube de Espinho
sagrou-se campeão, supe-
rando as cinco equipas que
lhe apareceram pela frente:
Castêlo da Maia, Leixões,
Esmoriz, Colégio de Gaia e
Ala Gondomar, alcançando o
apuramento para a final do
Campeonato Nacional.

De realçar que de todos
os clubes pertencentes a As-
sociação de Voleibol do Por-
to, o o Sporting Clube de
Espinho será o único repre-
sentante no campeonato de
minivoleibol com duas equi-
pas: masculina e feminina.

dos seus patrocinadores
(AIPAL e Farmácia Central
de Fiães), pois tem sido atra-
vés destas preciosas presta-
ções ajudas que seja possí-
vel atingir estes objectivos.

A formação espinhense
de “Os Mochos” será com-
posta por: António Melo (pre-
sidente da direcção e atle-
ta), Filipe Vitó (treinador),
José Magalhães (seccio-
nista), Alexandre Afonso,
António Faria, Artur Silva,
Fernando Nogueira, Gonça-
lo Pina, João Sabença, Luís
Pedro, Miguel Ferreira, Rui
Lima, Óscar Santos.

Neste campeonato esta-
rão presentes representan-
tes da Lituânia, Letónia,
Aústria, Argélia, França, Is-
rael, Rússia, Estados Unidos
da América, Brasil, México,
Itália e Portugal.

Esta formação espinhen-
se espera escrever assim,
mais uma vez, uma página
histórica para o nosso país e
para a nossa cidade no des-
porto amador e para traba-
lhadores.

O seu presidente, Antó-
nio Melo, agradece o precio-
so apoio da Câmara Munici-
pal de Espinho, do Inatel,

Mundial de voleibol indoor para trabalhadores

“Os Mochos”
no Brasil

A equipa espinhense do CCD “Os Mochos”,
campeã nacional de voleibol indoor

do Inatel em 2005, representa Portugal
no Campeonato Mundial de Voleibol Indoor

para Trabalhadores que decorre,
desde segunda-feira até domingo,

no Rio de Janeiro.

Realizou-se em Paços de Ferreira

a final do campeonato regional

de minivoleibol em que o Sporting

Clube de Espinho participou com a sua

equipa masculina e feminina.

desporto
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Os obreiros do 12.º título no rico historial dos Leões Bairristas

Os Leões

Bairristas

‘esperaram’ pelo

fim do campeonato

de 2005/2006

para juntarem

mais um título ao

seu longo historial

que inclui, em

23 edições

disputadas,

uma dúzia de

campeonatos,

seis conquistados

consecutivamente.

Sucesso atribuído

à família leonística

que se une

nos momentos

importantes e

à qual o clube

procura retribuir

mantendo as portas

da sua sede

completamente

abertas à

comunidade.

Sandra Soares

No início da época, o ob-
jectivo dos Leões era o de
sempre, o título de campe-
ões, mas o presidente Moisés
Lima reconhece que não foi
fácil, “tivemos saídas e entra-

”Somos um grande do futebol popular”

Leões
Bairristas
ao serviço

da
comunidade

das de muitos jogadores, pelo
que, ter o plantel entrosado e
construir uma maior união no
balneário, que não esteve bem
na época anterior, não foi fá-
cil e demorou o seu tempo”.

Apesar dos Magos de Anta
terem estado quase todo o
campeonato à frente, o res-

ponsável garante que sempre
acreditou, pois “tínhamos no-
ção do trabalho realizado e
dos frutos que poderia dar.
Eu tinha uma fé muito grande
de que íamos ser campeões”.

O treinador chegou ao clu-
be em Janeiro da época pas-
sada, fez um diagnóstico à
equipa e notou de imediato
alguma indisciplina e um bal-
neário pouco saudável, trans-
mitiu as suas ideias à Direc-
ção e começou a trabalhar
para construir um balneário
mais ambicioso, disciplinado
e trabalhador o que, depois
de um Verão quente com a
saída de 14 jogadores, conse-
guiu alcançar.

O capitão da equipa,
Fernando Sousa, reconhece
isso mesmo, sublinhando que
“tanto dentro do campo como
no balneário é importante a
voz do capitão orientando o
trabalho em favor da equipa e
este ano houve uma maior
coesão de todos os elementos
do clube, o que se reflectiu na
actuação dos jogadores e no
balneário”.

Este trabalho também se
reflectiu a nível disciplinar pois
como o vice-presidente Luís
Pinho faz questão de referir,
“ano passado tivemos um ano

negro em termos de disciplina
o que também nos penaliza,
pois não nos revemos nessas
atitudes. Assim, mesmo que
não tivéssemos sido campe-
ões tínhamos ganho pois esta
época foi excepcional em ter-
mos de disciplina. É assim que
se ganham campeonatos”.

Mas esta não foi um cam-
peonato fácil de ganhar, pelo
que o título teve um sabor
ainda mais especial. Moisés
Lima explica que “os Leões
bairristas não estão habitua-
dos a um jejum de dois anos,
mas os Magos apareceram
mais forte, andaram muito
tempo na liderança e como
nunca tinham vencido anda-
vam ‘obcecados’ com o título.
Disse-se que os nossos cam-
peonatos não eram ganhos
com honestidade, que o mito
dos Leões tinha desapareci-
do, mas, à semelhança de
outras épocas, com sacrifíci-
os e muitas vezes, suor e
lágrimas, conseguimos uma
vitória que nos deu ainda mais
gozo”.

Brasileiros

Esta época a equipa dos
Leões integrou dois brasilei-
ros e muitos se falou de que,
pela sua qualidade, estariam
a receber salário. Moisés Lima
sublinha: “Nós temos conta-
bilidade, uma massa asso-
ciativa exigente que aparece
nas Assembleias-Gerais para
apresentação de contas, onde
o tesoureiro tem de discrimi-
nar todos os gastos efec-
tuados e a questão de haver
jogadores pagos nunca se
coloca neste clube, pelo me-
nos enquanto eu aqui esti-
ver”.

Para o responsável, com
estas insinuações “a dignida-
de deste clube foi beliscada,
em especial, conhecendo nós
o apoio moral e humano que
foi dado a essas pessoas que
vieram para Portugal procu-
rar uma vida melhor e que não
conseguiram. Eles aqui en-
contraram foi a solidariedade,
amizade e apoio de todos”.

Moisés Lima garante que
só quem não viu o jogo do
título em Cassufas frente aos
Magos é que pode achar
que”não somos os mais for-
tes. Aqui não há campeões
morais, fomos os justos cam-
peões e o que conta é o déci-
mo segundo campeonato do
nosso historial, que já causa
inveja a muita gente”.

Com o fim do Campeona-
to, o presidente faz questão
de realçar que “os reforços
desta época vieram trazer mais
qualquer coisa na vertente fu-
tebolística, que já conhecía-
mos, mas também na verten-
te humana. Fiquei muito sa-
tisfeito ao ver que ainda exis-
te gente muito boa no futebol
popular. Queria agradecer-
lhes por isso todo o apoio
sublinhando que este campe-
onato não é da Direcção mas
dos jogadores, do treinador e
dos adeptos que também me-
recem o nosso aplauso. Eles
são a prova cabal de que este
clube é diferente, pois no fim
todos convivem quer se perca
ou ganhe”.

Adeptos

O bairrismo dos adeptos
dos Leões é conhecido, mas
também aqui o presidente
garante que a fama é maior do
que o proveito. “Passeámos
pelos campos do concelho uma
imagem muito diferente da
que nos atribuem. Este foi um
campeonato contra tudo e
contra todos, mas a nossa
resposta foi dada dentro de
campo”.

O capitão Fernando Sousa
revela mesmo o seu grande
orgulho pela  “atitude dos
adeptos que se souberam
comportar em Cassufas, fren-
te aos Magos, mesmo com
tudo o que se passou e estan-
do em grande número nas
bancadas”.

Para Moisés Lima, “os
adeptos apoiam porque sen-
tem, são eles que nos obri-

São muitas as faixas de campeão que ornamentam as paredes da sala
Adriano Gonçalves, onde se reúne a Direcção dos Leões Bairristas



25/Maio/2006

20

Os fundadores do clube da Marinha: (cima) José Carvalho, José Trindade, José Maria (La Pierre) e Daniel Trindade;
(centro) Manuel Félix, Luís Pinho, Armindo Neves e Orlando Martins; (baixo) Joaquim Rodrigues e Fernando Maganinho

(ressalva para a ausência na foto de José Cardoso)

gam a conquistar títulos pois
muitos foram jogadores, al-
guns foram treinadores, con-
seguiram vitórias e por isso
exigem o mesmo. É aí que
reside a mística deste clube,
nesta exigência salutar dos
adeptos que dizem sempre
presente”.

—Quanto ao treinador Rui
Moreira garante não se res-
sentir desta pressão, muito
pelo contrário. “Nos clubes
grandes e no futebol popular
nós somo considerámos um
grande clube, existe sempre
essa pressão, mas é uma pres-
são saudável que implica res-
peito de parte a parte e faz
com que queiramos sempre
mais e melhor, sabendo que
temos por trás de nós uma
massa adepta que quer resul-
tados”.

Apesar de serem o clube
da Marinha, os Leões Bair-
ristas também pertencem à
vila de Silvalde e Moisés Lima
garante que sempre sentiram
o apoio da Junta de Freguesia
e do seu presidente que gosta
de ver as equipas da vila ga-
nharem, pois isso só engran-
dece Silvalde. Assim, o clube
mantém excelentes relações
tanto com a autarquia como
com o Conselho Desportivo
responsável pela gestão do
Complexo da Seara onde dis-
putam os seus jogos.

O Campo da Seara  es-
treou esta época, a par com o
complexo de Paramos, o novo
piso sintético que, segundo
Rui Moreira dá mais qualidade
ao campeonato e justifica:
“Treinando semanalmente lá
podemos pôr em prática toda
a qualidade dos nossos joga-
dores, é pena que na semana
seguinte tenhamos de voltar
a jogar no pelado”.

Para o técnico , “há dois
ou três campos que, para que
a qualidade de jogo e da arbi-
tragem, assim como as condi-
ções para a assistência fos-
sem melhores deveriam de
deixar de receber jogos. E se
fosse possível existirem mais
dois ou três sintéticos isso só
engrandeceria o futebol po-
pular da cidade que parecen-
do que não movimenta mui-
tas centenas de pessoas do
concelho e até de concelhos
vizinhos sendo, se calhar, mais
competitivo e com maior qua-
lidade do que alguns campeo-
natos distritais”.

Sede

Continuando a falar de
infra-estruturas, mas desta
feita fazendo referência à sede
dos Leões Bairristas, foram
feitos muitos comentários so-
bre a sua construção, nem
sempre elogiosos, mas Moisés
Lima sublinha que “aqueles
que nos contestaram quando
foi construído este edifício e
que até colocaram em causa a
autarquia, já cá vieram e com-
provaram estar completamen-
te enganados, reconhecendo
que esta infra-estrutura fazia
falta e devia de existir em
outros locais”.

Segundo Luís Pinho, res-
ponsável pela área adminis-
trativa e financeira do clube,
“as pessoas têm de reconhe-

cer que as instalações dos
Leões são obra de muita gen-
te que por aqui passou, que
não teve medo de se empe-
nhar e que avançou mesmo
não tendo dinheiro, pois as
coisas faziam-se na mesma,
com toda a gente a trabalhar
para o mesmo fim.  Pelo que,

a nova sede é nossa por direi-
to, pois já cá tínhamos o edi-
fício e aceitámos as obras para
que estas pudessem servir
melhor a comunidade.

A nova sede foi um passo
muito importante para a co-
lectividade e para a própria
comunidade da Marinha, mas

como Luís Pinho sublinha,
“também foi o assumir de
novas e grandes responsabili-
dades”.

E justifica:
“Estamos a falar da remo-

delação de um edifício que
acabou por ter de ser cons-
truído de raiz pois a estrutura

antiga não suportou as obras,
mas estas obras implicaram
encargos muitos grandes: o
clube tem de ceder durante
25 anos as suas instalações à
autarquia, fá-lo com gosto,
pois reconhece o seu traba-
lho, mas o protocolo assinado
implica que grande parte do

edifício está ao serviço da co-
munidade quando poderia ser
rentabilizado de outra forma”.

Moisés Lima garante que
os Leões “não têm ajudas de
ninguém, temos a cotização

Filho de Adriano Gonçalves

Ex-“leão”
no Braga

O jovem Filipe Gonçalves jogador do Sporting de Braga e
internacional pela Selecção Nacional Jovem iniciou a sua carreira
futebolística nas camadas jovens dos Leões Bairristas e tem fortes
ligações ao clube já que é filho do saudoso treinador e dirigente dos
Leões, Adriano Gonçalves e  irmão do actual guardião da equipa
campeã, Sandro Gonçalves.

O jovem que passou pelas escolas do Sporting de Espinho de
onde partiu para uma carreira que se começa agora a delinear, está
no clube bracarense ao serviço da equipa B, mas estreou-se esta
época na Primeira Liga ao ser chamado para integrar os trabalhos
da equipa principal.

Sandra Soares
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seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Precisa-se Sócia
para empresa têxtil a laborar na zona de Espinho
Com o seguinte perfil:
• Ter Bacharelato em Economia
• Ter disponibilidade para viajar Portugal e Estrangeiro e

capacidade para Direcção.

Carta a este jornal ao n.º 17338

SENHORASENHORA
OFERECE-SE PARA TOMAR CONTA DE CRIANÇAS

DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS.

Tlm. 917 969 862

A sede é a mais-valia do clube que os Leões Bairristas fazem questão de manter ao serviço da comunidade

dos nossos sócios e a receita
do aluguer do bar, mas com
os nossos sacrifícios damos
muito apoio à comunidade.
Sempre que é necessário
transportar um doente, aju-
dar uma família, estamos de
portas abertas e esta é que é
a realidade dos Leões. Aliás,
já na sede antiga o nosso
lema foi sempre o mesmo:
servir a comunidade”.

Mas a manutenção deste
edifício é muito diferente da
que exigia aquele onde ante-
riormente estava instalada a
sede. Luís Pinho lembra que

“o edifício tem cinco anos, já
necessitou de obras de manu-
tenção e não pedimos dinhei-
ro a ninguém, agora há-de
chegar o dia em que precisará
de uma intervenção de fundo
e aí teremos de recorrer ao
nosso parceiro”.

Este edifício recebe diari-
amente as crianças das esco-
las que aí fazem as activida-
des que anteriormente decor-
riam na Nave Polivalente. A
sede também já recebeu cri-
anças do pré-primário, rece-
be agora uma iniciativa ligada
aos cuidados de saúde para a
terceira idade, assim como ac-
tividades desenvolvidas pela
ADCE com quem será em bre-

ve assinado um protocolo,
após vários anos de utilização
gratuita das instalações.

A única receita fixa do clu-
be provém do bar, mas Luís
Pinho revela que recebem cer-
ca de 800 euros, quando as
despesas rondam sempre os
700 euros.

Pelo que “sem o apoio de
alguns amigos e o subsídio de
jogo não poderíamos ter isto
aberto. Até porque, mesmo o
que recebemos com a aeróbica
é praticamente para pagar à
monitora já que cobrámos
muito menos do que qualquer
ginásio, mas esta é a nossa
interpretação do bom funcio-
namento da colectividade.

Para nós ela deve estar sem-
pre aberta à comunidade”.

Futuro

É por considerarem o clu-
be como uma grande família
que engloba toda a comuni-
dade da Marinha, que os Le-
ões Bairristas, como acontece
habitualmente, vão festejar a
passagem de três décadas de
existência, no próximo dia 6
de Agosto, como uma festa de
família embora digna de um
“historial digno de inveja re-
pleto de muitas marcas positi-
vas, muitos títulos sempre
conquistadas pelo colectivo”.

Mas, embora prefiram

marcar a história pela positiva
também há algumas lembran-
ças recordadas com tristeza,
como o falecimento do diri-
gente e treinador, Adriano
Gonçalves, poucos minutos
depois de sair de uma reunião
da Direcção e que nunca é
esquecido nos momentos im-
portantes do clube.

Quanto ao futuro futebo-
lístico do clube, apenas existe
um objectivo no horizonte e o
novo assalto ao título já está
a ser preparado.

Moisés Lima, que além de
presidente também é o res-
ponsável para o futebol, reve-
la que “Rui Moreira ainda não
era da nossa equipa e eu já o

considerava o melhor treina-
dor do futebol popular, tanto
na vertente humana como na
vertente técnica pois é a pes-
soa mais organizada que eu
conheço, por isso, enquanto
cá estiver não o quero per-
der”.

Quanto ao plantel, “tam-
bém não gostaria de ver sair
nenhum jogador, se for pos-
sível reforçar, de acordo com
as indicações do treinador,
para colmatar uma ou outra
falha, isso será feito, mas ten-
do sempre em conta o amor à
camisola, pois somos campe-
ões do concelho de Espinho e
a nossa camisola já pesa”,
sublinha.
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OPINIÃO

CRÓNICAS DE LISBOA
Serafim Marques

O lado
feminino

do futebol
É verdade que a força do marketing é muito poderosa

e consegue levar-nos, como consumidores a “aderirmos”

à suas mensagens ou não fosse essa uma das suas funções.
Depois, os “marketeers” descobriram que podem levar os
cidadãos a aderirem a manifestações onde a barreira entre
a publicidade comercial e económica e a propaganda social
não são nítidas. Esta técnica assenta, essencialmente, nos
patrocínios que é, desse modo, uma forma mais “soft”
(menos agressiva) de fazer publicidade. Patrocinar eventos
musicais (com maior destaque para os concertos de rock,
onde os incentivos ao consumos de álcool e a juventude é
predominante espectadora desses espectáculos, revela-se
pouco ética, mas como vivemos num país livre, teremos que
aceitar esse “ataque”), culturais, desportivos e sociais é
hoje uma prática muito utilizada pelos “marketeers” e
aproveitada pelas grandes empresas.

Em período de muito futebol, que começa na última
semana de Maio, com o euro de sub-21 a disputar-se no
nosso país, e vai até à primeira de semana de Julho, com o
campeonato do mundo a realiza-se na Alemanha, também
uma instituição bancária se aliou à Federação Portuguesa
de Futebol (FPF) para cativar as mulheres para o futebol.

Sob o pretexto de desenhar no relvado do bonito estádio
nacional, em Lisboa, a “mais bonita bandeira do mundo” e
entrar no livro “Guiness World of Records”, a FPF pretende
também cativar as mulheres para o apoio à selecção Portu-
guesa de futebol e também levá-las a “consumir” futebol.
Depois da mobilização dos portugueses em torno do “euro
2004”, realizado no nosso país, e que gerou uma onda de
euforia nunca antes vista em torno duma equipa e no qual
as mulheres tiveram um papel preponderante, a entidade
que superintende o futebol no nosso país pretende utilizar
a mesma forma, mas agora com a selecção mais longe, isto
é, na Alemanha.

De facto, desde há dois anos a esta parte, aumentou
substancialmente o número de mulheres a assistirem aos
jogos da nossa selecção, dando um colorido muito bonito às
bancadas e mostrando que também o futebol pode ter um
lado feminino. Há tempos, assistia eu a uma jogo da nossa
selecção e, á minha frente, uma senhora vivia entusiastica-

LABORATÓRIOS VÍDEO

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S

SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO
Divino Espírito Santo, Vós que me esclareceis tudo, Iluminais

todos os meus caminhos para que eu atinja a felicidade. Vós que me
concedeis o sublime Dom de perdoar e esquecer as ofensas, até o mal
que me tenham feito. Vós que estais comigo em todos os instantes eu
quero, humildemente agradecer por tudo o que sou, por tudo o que
tenho e confirmar uma vez mais a minha esperança de um dia merecer
e poder juntar-me a Vós e todos os meus irmãos na perpétua Glória
da Paz. Obrigado mais uma vez. (A pessoa deverá fazer esta oração
por três dias seguidos, sem dizer o pedido e dentro de três dias terá
alcançado a graça por mais difícil que seja). Publicar assim que receber
a graça. (Publicada por ter recebido a graça). - C.P.

Pedro Almeida Rui Cardoso Luís Soares

Realizou-se no sábado, na
Piscina Municipal da Mealhada,
o IV Torneio de Promoção para
a categoria de cadetes, orga-
nizado pela Associação de Na-
tação de Aveiro. O Sporting
de Espinho participou com dez
nadadores (cinco masculinos
e cinco femininos) que, no
seu conjunto, alcançaram 14
recordes pessoais.

Nesta prova estiveram em
destaque os “tigres” Teresa
Aires e Rui Cardoso ao alcan-
çarem o 1.º lugar nos 100

metros costas (recorde pes-
soal) e 100 metros mariposa
(rp), respectivamente.

Também com prestação
positiva estiveram os nadado-
res Maria João Miranda e Ana
Mafalda Lopes (rp) ao obte-
rem o 2.º lugar nos 100 me-
tros livres, cada uma no seu
escalão. Já Luís Soares (rp)
nos 100 metros mariposa e
Pedro Almeida (rp) em 100
metros estilos alcançaram o
3º lugar.

Não tendo classificações ao

nível dos seus colegas, os res-
tantes nadadores do Sporting
de Espinho conseguiram me-
lhorar os seus recordes pesso-

ais: Wiiliam Norio Fukunaga nos
100 metros livres e 100 metros
mariposa; João Paulo Baptista,
Joana Rodrigues e Sofia Azeve-

do nos 100 metros livres.
“Mais uma vez, os peque-

nos com idades compreendi-
das entre os 9 e 11 anos

demonstraram que poderão
ter um futuro risonho na na-
tação do Sporting Clube de
Espinho!”

Torneio de cadetes

Teresa Aires
e Rui

Cardoso
vencedores
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Joana Pinto e Helena Tavares Andreia Ferreira Rita Freitas e Ana Tavares

Natação sincronizada

Sp. Espinho
dá nas
vistas

e recebe
convites

No domingo, a natação sin-
cronizada do Sporting de Es-
pinho participou no I Sin-
croANA, para os escalões de
juvenis e juniores, organiza-
do pela ANA – Associação de
Natação de Aveiro, na Piscina
Municipal da Mealhada. A co-

mitiva foi composta pelo
seccionista Júlio Fortuna, pe-
las técnicas Cristiana Vanzeller
e Mariana Almeida e pelas atle-
tas Ana Tavares, Rita Freitas,
Andreia Ferreira, Helena
Tavares e Joana Pinto.

Embora com uma comitiva

diminuta, as nadadoras do
Sporting de Espinho ombrearam
uma prestação magnífica com
os esquemas apresentados (só
não foram para a equipa de
arbitragem).

Com o sucesso destes es-
quemas, o Sporting de Espinho

foi convidado para os apresen-
tar em vários festivais como,
por exemplo, no próximo dia
27, em Condeixa, 3 de Junho
em Aveiro e 24 de Junho, em
Santa Maria de Lamas.

Na prova de solos a clas-
sificação espinhense foi a

seguinte:
Juvenis – 3.º lugar – An-

dreia Ferreira.
E na competição de duetos:
Juvenis – 3.º – Joana Pinto

e Helena Tavares.
Juniores – 3.º – Ana Tavares

e Rita Freitas.

mente, com toda a família, as peripécias do jogo e, revelan-
do uma certa “infantilidade futebolística”, virou-se para
mim e desabafou: “sabe, é a primeira vez que venho a um
estádio de futebol”.

Também nos jogos do nosso campeonato se vão vendo
muitos rostos femininos, pelo que é visível o aumento
crescente de espectadoras, tal como acontece por essa
Europa fora. Infelizmente, um jogo de futebol ainda envol-
ve riscos, porque no “seio dos espectadores” continuam a
existir “holigans” que aproveitam o jogo para semearem
violência que se estende para fora dos rectângulos de jogo,
(ruas, transportes, lojas, estações de serviço nos percursos
de e para os estádios, etc.), mesmo que o resultado final
seja favorável às suas equipas. Vejam-se, por exemplo, o
que aconteceu na recente final da Taça de Portugal, entre
o Porto e o Setúbal, em que alguns dos adeptos da equipa
portista se envolveram em actos de violência com as forças

de segurança, logo após a “sua” equipa ter marcado o golo
que acabaria por lhe dar a vitória na taça. Acto contínuo,
alguns espectadores, principalmente pais com crianças,
abandonaram aquela zona do estádio, apavorados com as
tristes cenas e que a televisão mostrava a milhões de
espectadores no nosso país e por essa comunidade lusófona
espalhadas pelo mundo e que nos envergonham e são um
péssimo exemplo de civismo, sem que os dirigentes
desportivos se empenham vivamente no combate a esta
“doença” que prejudica não só o futebol, mas também a
sociedade.

Por isso, algumas das mulheres que a FPF pretende
levar a aderirem ao futebol, afirmam que apenas se interes-
sam pela equipa nacional e não pelo nosso campeonato de
clubes, onde muitos dos estádios estão “às moscas” e
também é verdade que as campanhas dirigidas às mulheres
e até aos potenciais espectadores do sexo masculino rara-
mente se fazem, como se o futebol profissional não preci-
sasse de “consumidores”, perdão, de espectadores, para
ser uma actividade economicamente rentável e não conti-

nuar a viver no limite da falência e que tem levado ao
abandono de muito clubes históricos do nosso país.

Deseja-se que o futebol tenha um crescente toque
feminino, nas bancadas, mas também que as mulheres
deste país se mobilizem para a actividade desportiva,
porque os “modos de vida modernos” exigem que a
prática desportiva, por todos os sexos e por todas as
idades, seja um hábito normal e regular nas nossas vidas,
sob pena da perigosa obesidade continuar a aumentar no
nosso país, com terríveis consequência na saúde das
portuguesas e dos portugueses. As mulheres estão na
primeira linha deste “perigo”, tal como muitas crianças,
onde, obviamente, aquelas são também educadoras. É
verdade que ser adepto e espectador não significa ser
amante da actividade e da desportiva, mas diria que é
meio caminho andado e na qual se deve apostar forte-
mente, recorrendo-se por isso a campanhas de marketing.

Haverá por aí uma marca que patrocine e se associe a
essa campanha, como foi aquela do desenho, com mulhe-
res, da “bandeira mais bonita do mundo”?

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

À ENTRADA DE ESPINHO
IMPERDÍVEL!!!

T2    com terraço e excelente lugar de garagem
Oferta: Placa, Forno e Frigorífico

Tlm. 962 486 936

VENDO APARTAMENTO ELEGANTE!!!
POR UM PREÇO INTERESSANTE???

STOP
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Como foi difícil derrotar o
vizinho Esmoriz no passado sá-
bado. O SC Espinho fez o 1-0
aos dois minutos e, depois, qua-
se que “desapareceu”, aprovei-
tando o Esmoriz para dominar
as operações, conseguindo mes-
mo restabelecer a igualdade
perto do intervalo.

Na segunda metade, o

Esmoriz defendeu bem, mas a
pressão dos espinhenses foi de
tal forma evidente que acabaria
por garantir a vitória. Foi preci-
so, contudo, esperar pelos des-
contos. O 2-1 veio aos 92 minu-
tos e o 3-1 aos 94.

A vitória não sofre, porém,
a menor contestação perante
um adversário que se bateu
com galhardia.

A vitória dos espinhenses
ocorreu na 16ª jornada, sendo
que a Sanjoanense também
venceu, no caso o Anadia. A
dois jogos do fim do Campeona-
to, a questão do título poderá
ficar resolvida no próximo sába-
do. Há um ponto de diferença
entre as duas equipas, com van-
tagem para os “tigres”, que li-
deram c xampeonato.

No próximo sábado, no cam-
po de treinos, a partir das 17
horas, “o apoio dos espinhenses
será da maior importância”. Se
o SC Espinho vencer, sagrar-
se-á de imediato campeão
distrital. Se empatar, a subida
fica adiada para a última jorna-
da, dentro de uma semana em
S. João de Ver.

Se os “tigres” perderem, o
título praticamente ficará en-
tregue à Sanjoanense.

Na primeira volta, o SC Es-
pinho ganhou (0-1) em S. João
da Madeira.

“Os jovens do SC Espinho,
que querem voltar a vencer,

No torneio individual o
destaque vai para Helena
Moreira e Rui Fernandes que,
depois de um percurso sem
derrotas, chegaram às finais
sem, no entanto, conseguir
levar de vencida os seus
opositores. De salientar que
para Rui Fernandes foi a pri-
meira final da sua carreira
desportiva, demonstrando o
crescendo de forma ao lon-
go da época.

A competição por equi-
pas registou momentos de
grande emotividade e ten-
são, mas ambas as equipas
conseguiram sempre vencer
os encontros que disputa-

Esgrima na Nave Polivalente

Novasemente
conquista

títulos
nacionais
de florete

Subida
dos juniores
pode ficar
decidida

no sábado
Os juniores do Sporting Clube

de Espinho podem subir à II Divisão

Nacional no próximo sábado. Se

vencerem a Sanjoanense, os espinhenses

garantem a subida e o título distrital.

Um empate adia a questão por

uma semana. Uma derrota deitará

quase tudo por terra. O jogo, no campo

de treinos, começa às 17h00.

agradecem o apoio que poderá
vir da bancada.”

Os juvenis venceram o
Canedo e quase garantiram a
vitória final na série dos últimos
da II Divisão. A equipa B do SC
Espinho foi uma justa vencedo-
ra do embate de domingo pas-
sado. Os espinhenses lideram a
série com seis pontos de vanta-
gem para o Relâmpago No-
gueirense, que é segundo.

A equipa A de iniciados
empatou a um golo em Anadia,
travando, assim, as expectati-
vas dos bairradinos, líderes do
campeonato, quanto a uma es-
perada vitória. Os espinhenses
estiveram na frente do mar-
cador, mas haveriam de permi-
tir a igualdade perto do interva-
lo. O SC Espinho prepara-se,
agora, para receber o Lourosa.
Os espinhenses ocupam o quin-
to lugar.

A equipa B voltou a obter
um resultado positivo, desta
feita melhor do que o da sema-
na transacta. A equipa orienta-
da por Arlindo Cabral venceu o
Guizande por 2-0.

A equipa de infantis A do SC
Espinho sofreu a primeira der-
rota da temporada. No último
jogo fora de casa, os jovens
“tigres” perderam por 2-1 em
Fiães. Termina, assim, o propó-
sito da invencibilidade numa
época. A equipa B fez melhor,
tendo ganho em S. Roque por
0-5.

No campeonato de escolas,
a equipa B venceu em Anadia
por 1-2, com o golo do triunfo a
surgir nos instantes finais.

A equipa A terminou, recor-
de-se, a semana passada a sua
prestação por esta temporada.

Eis os resultados do passa-
do fim-de-semana:

Escolas/B
Anadia-Espinho, 1-2

Infantis/B
S. Roque-Espinho, 0-5

Infantis/A
Fiães-Espinho, 2-1

Juniores
Espinho-Esmoriz, 3-1

Iniciados/B
Espinho-Guizande, 2-0

Juvenis/B
Espinho-Canedo, 1-0

Iniciados/A
Anadia-Espinho, 1-1

Para o próximo fim-de-se-
mana, estão marcados os se-
guintes jogos:

Sábado

Escolas/B
Espinho-Oliveirense (10h30)

Juniores
Espinho-Sanjoanense (17h00)

Domingo

Iniciados/B
Canedo-SC Espinho (10h30)

Juvenis/B
Soutense-Espinho (10h30)

Iniciados/A
Espinho-Lourosa (10h30)

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 22/2006 de
28/05/2006. Prognóstico “De-
fesa de Espinho”, Redacção
Desportiva:

1. Alemanha-Portugal ............ X
2. França-Sérvia/Montenegro .. 1
3. Holanda-Camarões ............. 1
4. Espanha-Rússia .................. 1
5. Dinamarca-Paraguai ........... 1
6. P. Gales-Trinidad e Tobago .. 2
7. Sérvia/Montenegro-Uruguai . 2
8. Alemanha-Luxemburgo ....... 1
9. Portugal-Cabo Verde ........... 1

10. Macedónia-Equador ............ 1
11. Suíça-Costa do Marfim ........ X
12. Croácia-Irão ....................... 1
13. Turquia-Estónia .................. 1

Futebol do Sp. Espinho

Realizou-se no fim-de-semana,
na Nave Polivalente de Espinho,

o Campeonato Nacional de Esgrima no
escalão de iniciados, que contou com a

presença de cerca de 102 jovens
esgrimistas de ambos os sexos, em

representação de nove clubes e
salas–de-armas. Os jovens atiradores

da Novasemente tiveram um excelente
desempenho, sagrando-se campeões

nacionais de florete por equipas
em femininos e masculinos.

ram, atingindo com relativa
facilidade a final.

No encontro f ina l ,  a
Novasemente 1 masculina der-
rotou a equipa da Escola
Desportiva de Viana por 45/
32, tendo a Novasemente 1
feminina vencido a congénere
do Ginásio Clube Português
pelo parcial de 45/34.

A organização das pro-
vas esteve a cargo da Fede-
ração Portuguesa de Esgri-
ma, com o apoio da Câmara
Municipal de Espinho e do
Grupo Desportivo Novase-
mente.

Classificações:
Florete masculino indivi-

dual – 1.º Pedro Macedo
(GCP); 2.º Rui Fernandes
(Novasemente); 3.º João
Queirós (EDV) e António
Rodrigues (SCP); 5.º Jo-
nathan Fontes (Novase-
mente); 6.º António Aguin-
cha (Novasemente); 7.º
Diogo Alves (CDUL); 8.º Max
Rod (EBAI); 22.º André Men-
des (Novasemente); 23.º
Ricardo Gouveia (Novase-
mente); 24.º Pedro Resende
(Novasemente); 26.º Tiago
Gomes (Novasemente).

Florete feminino indivi-
dual – 1.º Inês Hermínio
(GCP); 2.º Helena Moreira
(Novasemente); 3.º Lucília
Mendes (UPVN) e Mariana
Ramos (UPVN); 5.º Catarina
Reis (GCP); 6.º Ana Preto
(GCP); 7.º Carina Carmo
(Novasemente); 10.º Sara
Ferreira (Novasemente);
11.º Vera Oliveira (Novase-
mente).

Equipas/feminino – 1.º
Novasemente 1 (Helena
Moreira, Vera Oliveira e
Carina Carmo); 2.º GCP; 3.º
Novasemente 2 (Sara Fer-
reira, Daniela Lira e Cristina
Lira); 4.º CFU.

Equipas/masculino – 1.º
Novasemente (Rui Fernan-
des ,  Antón io  Agu incha,
Jonathan Fontes e Quintino
Santos); 2.º EDV; 3.º ESA 1;
4º SCP; 5.º CFU; 6.º Novase-
mente 2.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS
«Defesa de Espinho» - 3869 - 2006-05-25

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

Aviso
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS

HASTAS PÚBLICAS PARA ATRIBUIÇÃO, A TÍTULO
PRECÁRIO, DA EXPLORAÇÃO DOS SEGUINTES

EQUIPAMENTOS SITOS NA ESPLANADA DA BEIRA-MAR

• 2 quiosques para venda de gelados, bebidas e
alimentos embalados

• 2 quiosques para venda de jornais, outras publi-
cações e artigos de tabacaria

Faz-se público, que no próximo dia 12 de Junho, pelas
10.00 horas, na Sala de Reuniões desta Câmara Municipal,
realizar-se-ão hastas públicas para atribuição, a título precá-
rio, dos equipamentos mencionados em título, de acordo com
os programas e condições que se encontram patentes na
Divisão de Administração Geral – Gabinete de Atendimento
desta Câmara Municipal.

Espinho e Paços do Município, 23 de Maio de 2006

O Vice-Presidente da Câmara,
a) Rolando Nunes de Sousa

«Defesa de Espinho» - 3869 - 2006-05-25

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

Aviso
Nos termos do n.º 2 do artigo 78.º do Decreto-Lei n.º 555/

99, de 16 de Dezembro, com as correcções e alterações
introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177/2001, de 04 de Junho,
torna-se público que a Câmara Municipal de Espinho emitiu em
15 de Maio de 2006 o ADITAMENTO AO ALVARÁ DE
LOTEAMENTO N.º 1/2003, em nome de CICLO 2000 – COM-
PRA E VENDA DE BENS IMOBILIÁRIOS, LDA., na sequência do
despacho de 2006/03/29, exarado pelo Vice-Presidente da
Câmara Municipal no exercício de competências delegadas,
Senhor Rolando Nunes de Sousa, através do qual foi licenciada
a alteração ao referido loteamento do prédio sito no Lugar da
Lagarta, da freguesia de Anta, concelho de Espinho.

O referido aditamento, solicitado por ESTIMA, VALENTE &
C.ª, LDA., na qualidade de proprietária dos lotes n.os 1 a 8, 10
e 11, consiste na alteração das áreas de implantação e das
áreas totais de construção dos referidos lotes.

Área abrangida pelo Plano de Pormenor da Lagarta.
A alteração à operação de loteamento apresenta as seguin-

tes características:
ÁREAS DE IMPLANTAÇÃO: Lote n.º 1 - 127,10m2; Lote n.º

2 - 152,45m2; Lotes n.os 3 a 8 - 111,90m2; Lote n.º 10 -
109,50m2; Lote n.º 11 - 102,00m2.

ÁREAS TOTAIS DE CONSTRUÇÃO: Lote n.º 1 - 365,10m2;
Lote n.º 2 - 446,85m2; Lotes n.os 3 a 8 - 310,60m2; Lote n.º
10 - 222,20m2; Lote n.º 11 - 207,75m2.

NÃO HÁ QUALQUER ALTERAÇÃO ÀS ÁREAS JÁ INTEGRA-
DAS EM DOMÍNIO PÚBLICO MUNICIPAL.

PRAZO PARA CONCLUSÃO DAS OBRAS DE URBANIZA-
ÇÃO: Não há lugar à realização de obras de urbanização.

Paços do Município, 15 de Maio de 2006.

O Vice-Presidente da Câmara Municipal
no exercíco de competências delegadas,

a) Assinatura ilegível

DEPARTAMENTO DE ORDENAMENTO E AMBIENTE
DIVISÃO DE GESTÃO URBANÍSTICA

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156.
Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ESCRITÓRIOS/CONSULTÓRIOS – Arrenda-se sala c/ 70m2 – Rua
20 (esq. da Rua 62). Tlm. 937190259 * 964010081.

ALUGA-SE T1 no centro de Espinho. Renda: 325 euros. Contactar
227314659 (noite) * Tlm. 919802773.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2, mobilado, junto ao Ciclo e Piscina.
300 euros/mês. Tlm. 917278255.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 – Julho e Agosto. Mobilado. Telef.
225027249.

ALUGAM-SE 2 LOJAS pequenas – 1 em Espinho (Centro Comercial
S. Pedro) e outra em Paramos. Tlm. 917553668.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 – Rua 21. Mobilado. C/ lugar de
garagem. Possibilidade de arrendamento jovem. Telef. 227651339
* Tlm. 917303087.

ESPINHO – T3 – Piso em lamparquet, excelentes áreas, óptima
localização. Preço: 340 euros, condomínio incluído. Tel. 227340017
/ 966344404 - CGR - AMI 1817.
T1 GRANJA – Condomínio fechado 2.º andar, Nascente, com
garagem p/ 2 carros. Preço: 300 euros. Tel. 227340017 - Tlm.
966344583 - CGR - AMI 1817.

ALUGO ARMAZÉM próximo de Espinho c/ 100 m2 e 1 local com 90
m2, na Estrada de Brito, n.º 1180 - Juncal - S. Félix da Marinha.
Telef. 227341609 * Tlm. 963156006.

ALUGA-SE T1 mobilado. Tlm. 914795172.

ALUGA-SE CASA c/ 3 quartos, sala, cozinha, WC, despensa, lugar
para carro. Preço: 350 euros. Contactar: telef. 227323104 * tlm.
919830496.

OFERTAS

SENHORA para tomar conta de crianças, idosos ou limpezas, às
tardes. Contactar: 938412434.

SENHORA, 50 anos, aposentada, pede trabalho em hotelaria,
costura ou trabalho doméstico. Telefs. 220814898 * 912826471.

OFERECE-SE SENHORA para fazer todo o trabalho doméstico
(jardins) e tomar conta de idosos ou crianças. Dão-se referências.
Telef. 220814627 * Tlm. 9166563171.

PASSA-SE

PASTELARIA / SALÃO DE CHÁ em Espinho. Tlm. 912601923.

RESTAURANTE, em S. Paio de Oleiros. Trata o próprio. Tlm.
918501089 - Telef. 227649313.

PASSA-SE PEIXARIA ou vende-se o interior da peixaria, em
Esmoriz. Urgente. Tlm. 916086947.

 PRECISA-SE

ABERTAS INSCRIÇÕES para Multinacional em expansão em Portu-
gal. Inscrições em www.glteam.net.

CABELEIREIRA e AJUDANTE de cabeleireiro (m/f) c/ prática.
Guarda-se sigilo estando empregada. Tlm. 934581891.

PRECISA-SE MANICURE para trabalhar à comissão. Para Espinho.
Contacto tlm. 919379644.

PRECISA-SE CABELEIREIRO/A — Telef. 227340717.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217
- Anta.

CONSTRUÇÃO CIVIL, pintura e remodelações, serviço de pedreiro,
trolha, pinturas, tectos falsos, lacagens, serviço geral, 20 anos de
experiência. Preços baixos. Orçamentos grátis. Sr. Oliveira -
Espinho. Tlm: 914161216.

TOC – Técnico Oficial de Contas aceita todo o tipo de contabilidade.
Tlm. 961959311.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR no centro de Espinho. Como
novo. Preço espectacular. Telef. 227333300 (dias úteis) * Tlm.
914005006 (fins de semana).

 VENDE-SE

VENDE-SE CASA c/ duas habitações (r/chão + 1.º andar) c/
entradas independentes, c/ 3 frentes e lugares de garagem. Centro
de Espinho. Contactar telef. 227620207 (das 19,30 às 21 horas).

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas. Óptimos
acessos. Telef. 227343172.

ANDAR MORADIA - Paramos - T3 c/ amplo sótão. Excelentes
acabamentos. Óptimas vistas. Garagem individual. Em estado
rigorosamente novo. Motivo à vista. 917500412 * 914505084.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 Dúplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm: 919690655.

MOZELOS - LOTES com excelentes vistas, para construção de
moradias. Contactos: 256374883 * 962405515 – CGR - AMI 1817.

T6+1 OLEIROS – 3 frentes, 300 m2 área coberta, 2 salas, 2 suites
+ 2 wc´s completos e 1 wc serviço, pavimento em lamparquet,
cozinha equipada com copa, lavandaria, escritório, 4 varandas e
garagem fechada 2 carros. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR
- AMI 1817.

T3 – GRANJA, junto saída da IC1, 3.º andar, poente/norte, 2
varandas, recuperador de calor, excelente área, garagem fechada
para 2 carros. Excelente preço: 105.000 euros – Tel. 227340017
/ 966344404  - CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO – Novo, Av.ª 32, junto às escolas, excelentes áreas,
1 suite + 1 wc completo, garagem, aq. central e estores eléctricos.
Prestação mensal desde: euros 367,00. PVP 130.000 euros. Tel.
227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO, usado, remodelado, com electrodomésticos,
recuperador de calor, lugar de garagem 1 arrumo. Preço 100.000
euros. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817.

T4+1 EXCELENTE – Centro de Espinho - Usado, 180 m2, sala c/ 45
m2 + varanda, lareira, 3 WC (1 suite), 2 lugares de garagem, 2
arrumos. Óptima localização e acessos. Tlm. 919297959.

T3+1 CENTRO DE ESPINHO - Garagem fechada, terraço marquise.
Boa oportunidade. Só euros 140.000,00. Telef. 227324522 * Tlm.
918521193.

T1 COMO NOVO - 2 banhos, cozinha com placa e forno, garagem
e arrumos, perto de Espinho e junto à IC1. Só euros 50.000,00 -
Urgente. Telef. 227324522 * Tlm. 918521193.

- HIGIENE ............................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ................ Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ....... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ...... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .....  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ................................ Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (26)
Sábado (27)
Domingo (28)
Segunda (29)
Terça (30)
Quarta (31)
Quinta (01)

A. Viação Espinho ................. 22 734 03 23
Biblioteca ............................. 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ................. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ........... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................. 22 733 58 00
Centro de Saúde ................... 22 733 40 20
Cliesp ................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ..................... 22 734 47 14
Policlínica ............................. 22 733 06 40

CTT - Rua 19 .......................... 22 733 06 31
CTT - Anta ............................. 22 733 06 61
EDP - Avarias ........................... 800 506 506
EDP - Leituras .......................... 800 236 236
Estação CP .............................. 808 208 208
Fisioclínica .............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ......................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ..................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .......... 256 37 97 00
Junta Freguesia ...................... 22 734 44 18
PSP ....................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................ 22 733 20 60
Repartição Finanças ................ 22 733 20 70

Saneam. Básico (avarias) ......... 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ....................... 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ...................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ........................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ...................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ...... 22 733 20 87
Tribunal ................................. 22 734 23 51

ANTA
Farmácia ................................ 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ..  22 732 20 31
Junta Freguesia ...................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ..................... 22 733 09 00

Telefones Úteis
Unidade de Saúde ................... 22 734 58 10

GUETIM
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

PARAMOS
Centro Social .......................... 22 733 08 70
Farmácia ................................ 22 734 63 88
Junta Freguesia ...................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia ..................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................... 22 734 50 01

SILVALDE
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ........... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ....... 22 734 36 42
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Maria Celeste Marques

Missa
do 5.º Aniversário
Seu marido, filhas, genro,

neto e demais família vêm, por
este meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade
que dia 26, sexta-feira, às 19
horas, será celebrada missa por
alma da saudosa extinta, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participarem na
Santa Eucaristia.

RUA 4, N.º 803 - R/C – ESPINHO

(Ex-proprietária da Casa Marques da Rua 23)

Alzira de Jesus Pereira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, nora, genro,
netos, bisnetos, trineto e res-
tante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comu-
nicam que a missa do 7.º dia
será celebrada amanhã, sexta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

  Espinho, 25 de Maio de 2006

Armando Correia da Fonseca
Missa do 3.º Aniversário

do falecimento
Sua esposa, suas irmãs,

irmãos, cunhadas, cunhados,
sobrinhos e restante família
vêm por este meio, comunicar
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia
31, quarta-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Des-
de já agradecem a todos
quantos participarem na Santa
Eucaristia.

Esposa: Maria Amélia do Couto Guimarães
e família

ANTA – ESPINHO

D. Margarida Silva Santos
Missa

do 8.º Aniversário

Seu marido, filhos, no-
ras, genros, netos, bisnetos e
demais família vêm, por este
meio, participar que será cele-
brada missa dia 27, sábado,
pelas 19 horas, na Capela N.ª
Sr.ª do Mar.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Maria Augusta Rodrigues Borges Lázaro
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua filha, genro e ne-
tos vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de
suas relações e amizade,
que será celebrada missa
por alma do seu ente que-
rido dia 30, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos
quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 25 de Maio
de 2006

Maria Teresa Borges Tavares
António José dos Santos Tavares

José António Borges Tavares
Tiago Daniel Borges Tavares

Alberto Alves Monteiro

Sua esposa, filhos e de-
mais família vêm, por este
meio, comunicar que serão
celebradas missas por sua
alma, dia 28, domingo, às
11 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta e dia 29, se-
gunda-feira, às 18h45, na
Capela do Sameiro, em S.
Paio de Olieros.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Missas do 19.º Aniversário do falecimento

António Fernandes Pereira
Missas do 6.º Aniversário

Querido pai e marido:

Faz 6 anos que partiste, mas
ficaste para sempre nos nossos
corações.

Saudades da tua esposa,
filhas, filhos, genros, noras,  netos,
bisnetos, irmãs e irmão, cunhados,
cunhadas, sobrinhos e restante fa-
mília. Deus te tenha no Reino do
Céu. Descansa em paz.

Serão celebradas missas por
tua alma, nas igrejas de Anta,
dia 28, domingo, Altos-Céus (Espi-
nho), Cebolido (Penafiel) e Luzern
(Suíça).

ANTA - ESPINHO

Esperança Ferreira dos Santos

Seus filhos, nora, genro, netos e bisnetos,
participam às pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por alma do seu ente
querido, amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Espinho, 25 de Maio de 2006

5.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Ilva de Oliveira Gomes
Missa do 5.º Aniversário

Sofremos por te ver partir,
Mas só Deus sabe a nossa dor.
Que Ele te tenha no céu,
Com muito carinho e amor.

Seu marido, filha Carlota, genro, netas e
bisneto, mandam celebrar missa, dia 30, terça-
feira, às 19 horas, na Capela de N.ª S.ª do Mar,
em Silvalde.

José António Couto da Silva
Missa do 2.º Aniversário

Recordando-o com muita saudade, sua esposa,
filhos, nora, genro, netos e restante família vêm
comunicar a todas as pessoas amigas que será cele-
brada missa por sua alma, sábado, dia 27, às 19 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem na Santa Missa.

Anta, 25 de Maio de 2006
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

ANTA

Crispim Pereira do Couto
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer, reco-
nhecidamente, a todas as pessoas
que estiveram presentes no fune-
ral do seu ente querido ou de outra
forma manifestaram o seu pesar.
Comunicam que será celebrada
missa do 7.º dia por sua alma,
sábado, dia 27, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos que participa-
rem na Santa Missa.

Anta, 25 de Maio de 2006

RUA DE ESMOJÃES – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Rosa de Oliveira
Missa do 4.º Aniversário

Sua filha, netos e bisnetos vêm, por
este meio, comunicar que será celebrada
missa, por alma da saudosa extinta, dia 1
de Junho, quinta-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participarem na San-
ta Eucaristia.

Leonardo Alves da Silva

Sua esposa, filhos, genros, netos e
demais família vêm, por este meio, partici-
par às pessoas de suas relações e amizade
que dia 29, segunda-feira, às 18,30 horas,
será celebrada missa por sua alma na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participarem na Santa
Eucaristia.

Missa do 9.º Aniversário

Maria Yolanda Jardim Câmara
Pimenta de França

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filhos, nora, genro, netos,
bisnetos e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo manifestaram pesar. Comu-
nicam que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 30, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

 Espinho, 25 de Maio de 2006
Danilo Pimenta de França

Ana Luísa Pimenta de França Ramos
José António Pimenta de França

Miguel Luís Pimenta de França
Maria de Fátima Pimenta de França

Armando Coutinho Ramos

publicidade/diversos
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Ramiro Alberto Mendes
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, noras,
genros e netos vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade, que
será celebrada missa por alma
do seu ente querido, amanhã,
sexta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na San-
ta Eucaristia.

Espinho, 25 de Maio de
2006

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Luísa da Graça Mendes
Eduardo Alberto Gonzaga Mendes

Luís Alberto Gonzaga Mendes
Maria do Rosário Alberto Gonzaga Mendes

Maria da Graça Gonzaga Mendes
Maria Manuela Pinho e Silva Paulino

Ana Maria Loureiro de Sousa Lopes Gonzaga
Vítor Manuel Pais Zambujo

Abílio Fernando Ribeiro Meneses
Diana, Joana, Pedro, Miguel, Inês, Luísa, Marta e demais família

Maria do Carmo Salvador Almeida

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 5.º Aniversário do falecimento

Sua mãe, irmãos, cunhados e sobrinhos vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa, por alma do seu ente querido,
amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 25 de Maio de 2006

José Monteiro
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE (RUA DE MIROS, N.º 319)

Sua esposa, filhas, genros,
netos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada amanhã, sexta-feira,
pelas 8 horas, na Igreja paroquial
de Silvalde. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

  Silvalde, 25 de Maio de 2006

Maria  Ermelinda de Sousa Salgueirêdo
Maria de Fátima Monteiro Santos

Maria Filomena Monteiro Marques
Lucília Fernanda Monteiro Bandeira

Narciso Trindade Santos
Joaquim Gabriel Marques

Angelo Alves Bandeira

José Soares da Costa Pinho

Seus filhos, nora, genro, netos, cunhados e restante
família vêm, por este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia se celebra hoje, quinta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

  Espinho, 25 de Maio de 2006

José Manuel Gonçalves da Fonseca Pinho
Maria Alice Gonçalves da Fonseca Pinho Silva

Regina Tavares da Fonseca Pinho
Jorge Tavares da Silva

Ana Regina Tavares da Fonseca Pinho
José Ricardo Tavares da Fonseca Pinho

Patrícia Fonseca Tavares Silva
Manuel Gonçalves da Fonseca

Maria Ermelinda Fonseca

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Vem, por este meio, agradecer, reconhecidamente, a todas as pessoas que se dignaram em tomar
parte no funeral do seu proprietário, Sr. José Soares da Costa Pinho, ou que de outro modo
manifestaram pesar. Nesta oportunidade comunica que a missa do 7.º dia se celebra hoje,
quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já e de igual modo agradece a
todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 25 de Maio de 2006

Mar de Prendas

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Vem, por este meio, agradecer, reconhecidamente, a todas as pessoas que se dignaram em tomar
parte no funeral do Sr. José Soares da Costa Pinho, sogro da gerente D. Regina Tavares da Fonseca
Pinho ou que de outro modo manifestaram pesar. Nesta oportunidade comunica que a missa do 7.º dia
se celebra hoje, quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já e de igual modo
agradece a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 25 de Maio de 2006

Jotex

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Vem, por este meio, agradecer, reconhecidamente, a todas as pessoas que se dignaram em tomar
parte no funeral do Sr. José Soares da Costa Pinho, pai do sócio-gerente, Sr. José Manuel Gonçalves
da Fonseca Pinho ou que de outro modo manifestaram pesar. Nesta oportunidade comunica que a missa
do 7.º dia se celebra hoje, quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já e de igual
modo agradece a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 25 de Maio de 2006

Rubilar – Artigos para o Lar, Lda.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29
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